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I

SÍ9tese do' Bol. Geomet. de A. S�i�as Netto" válidu até
,

/
às 23,18 hs. do dia '20,'de iunho de 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESS�Ó ATMOSFERI
CA MEDIA: 1015,1 milibares; TEMPERATURA ME
DlA: 16,8°-,Centi�rados; UMIDApÉ RELATIVA ME:':
DIA: 84,3%; PLUVIOSIDADE: 25., mms.: Negativo �.

i2,5, rnrns.: 'Neg�tivo Cumulus .; Stratus',-=-"Tempo
médIO: Estavel. " '
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Ivo janla tOm jornalistas í
I

'1�

I !
o' Governador Ivo Silveira marcou nara o dia 2 de

julho a data em que s c reunirá no Palácio da Agronô
mica ':0111 jornalistas da Capital e do Interior, para 11m

jantar informal, ocasião cm que renovará os cantatas que'
periodicamente- mantém com a I111pr�nSa de Santa Ca

tetina.
NCr$ Q,10

'\

o "Go,yemador Ivo/Silveira .es-

, teve reunido na tarde de ontem

com 'o Presidente ela ARENA em

Santa Catarina, sr. Armando Valé

rio de ,Assis, tratando de proble
mas relati.vos <à participação da

\, representação eatarinensc .na con

venção I (io Partido.
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OCUPi\ç:AO' tAMBENl
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Ell'l" CARACAS
'
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',� Mais dé' dois
•. ( t _' ,

'param a IFaculdade de Cierreias da
.

I ,Univcrsi�iade Centra; da vehezue·
lia, em S,lDl_l1 de protesto .coptra a

II falta de professores habilitados' e
a defiéicncia,< de equipamento de

iJaborà�p:Fjó.' ,�A F�'u!��dc pctmanc.
I �e vig!illia 'por "grupos de: 'alunos;
,q�c' si>��e:za�� ,�c��a_1 ttiês )1"oras,
ÍlÍllledu�,dr-,p �cesso as .elasses, '
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'i Um"lesl'o' de fórça; '/

'
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,i'Ã.,;lIwÜcia dodüniéan'a' eritontrou,
p�un1érosl:',s a�mál;l I

e eqú'ipaineri�o'
"Íl1ilft8ir, numa batida feíta' em va-'.
, J'ia$, resídencías' qo :Q<J.ir�o ,de'
:dade Nová; que' foi 'ó' centro"
o�erações, h,as f9�ça� ,r-epeldes do,

éd�oneIA�âaman0 Rçno, na 'révoÍ\.!)
." .' "

ç�o de abril }:1.e ,1965.
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.; Guerrilreiro,s .enlombíanos, da ' ]i·

;,nlüt' J,1ró'Mo��ou do partfdó ',Co��.
llistas �ntr",gariam, em bre"e"" ao,

'EJ_xerci(o, 'ç/n
'

resp�ito ,�' (lisçi�lin!l
'_partida#�: .

segundo a_firitia: ,�o j6r:,
I naLlibet:a(�'El -Tiempô". Segti'ridó Ó
meSmo, ''OJ)gão é possi"C} taníhem:a'
cãpituláçã:i� :' de alguns' ,(Úi-ig'entes
do E�ereito de Lilicl'tação '"Naciq.
nal,_: �a' linha pró·CI!ina, cmb'oÚ á
maidria 'de seus compõnent�s, con.v' , '.. '

til14C empunliando armàs. , '
'

" � /� �

WM NOVO CHEFE, PÁRA',
:0" "PODER' NEqRO" ,�

"

'!

I-Iutching, de 2� Çlll0S, ,

d�s.ign�do" povo ,,�Jjrig��te, '_ C}9;
S!:HCK" (Comitê de ' Coentlenáção

<

.'> �_. _ �� ''-1':.1 �:,y ��. � --.)t. > :'" ��::l; - .,- '" 1. , ... >

@ós .Ij;stüd�nt�s, 'h1!o, Viol.eptos),� s:e.
"gu�do 'a,rilinci9l!l', �' jm'nàl, '''�,ewú.k
.I N.e}Vs':. 'b" dt'Ílrio indicá '�q;i4el::a �nd-:'Il,n1e,�ç'ão fói ,iretivfj.da no ultimó:'fi� I

r ;de �?man7: durm1te \�tii'na ( 'fê\ÍI;iào J I
"

,.re�I\Z<l:da ,m Atlp,pta. ,Philip H:�,t- '1.1 '

�chn1,g ;' na�cel:l
' em

i Cleveland, 'Oh:o., t "

Fe�' esp'udos na' univer�?cladel;'I' "

!)�l!i'YaHl/ '�10" ll1c!Sm? tempo,. qUe '

I StokelYi'Qflrmichael, um, dos. p'lin- I.
1:'CiPais pir,ig_e�tés dq �'p�d,cr negro': l",Arnbqs se ,f1z<;�am " !1mrg,os

.

na:que,:,
la' epGC,a. Hl!ltching, subsÚtliiÍ'á çin: r
�:,\l' 9Ja1:go Rap B-rown, �e')a: n�inoa. t' "I
ç�ojror copfiriríadai. i" ",', "
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.,. �., ,� t •

GU�RIUi!l,AS REVIGOrÚPAS
,NN ,]\'IALl�SIA

. > ,

Il}�ç,;surgi�.,h; J\láiasia:",�à:"amça. I'

,ça dos gllCrrilhéir,os que, lailçarain I

\ :.'9 mais "iolênÍb atáqu�',
-

dos' uIÚ:
jíi)os' 'oito aiio�: Os guerrilhbiros, fi.
,�zçrain un'a, Fmboscada a, lÍJn

'; cobí:

l�':boio ue' canfinliõcs (lá;" Policia per·
'to da "frQnt�ira CQl�--"� T�.J�lidiá' �
"lOetl1alhar;(ni quatro, veicúÍos em

que viaja�alh 50 homens. Na' ae'ão
100rrer�; 14 policiais e' 'outros' 17'

I' fo�am' l;eridos � um oficial f�i
>

�e.
,

questrado. "

I :âOLL�V00� CONTRA' i;'
"

/. I
•

VIOLENCIA GRATUITA

U�a comissão "de 350, !Iotores, ro.[tei�istas, p,rodutbl1es, e diretoles

ciqematograficos, fi;memc�te con

tr�rios à violencia gratuita, foi fOl:
nrada em Hollywopd. Seus mcin
bros negat--se-áó a empregar seu

tEllento em qualquer' producão cuja
fção �e desenrole eái .um �Um3. de
sangrenta vidlerieia 'Ol! que faça,
'ünplieitamente Ulll elogio à; bru
Jalidade, \ crueldade, sad�smo cu

'l11atanças desnecessarias.
I

Á t���iSSã� 'de 'Có'ns'titui��Q .. ,:c>
" ,1, '. '; "l' , •.: '

•
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�
•

y � ,

JU,stiç:}t}; do. Senado "apT�Yo,U-"�\,R�r ,

seis'!;,,:oto.s ' coótra, "qúatrn ,o 'liane.
�...__ ,'� -�? -,." -' _",,' -?

,

cer, desl'av'orável" a ememla' do' se· ',:
,t

� � � .' . " :;. t�1
•

.' .! , Ir,

'nador' Josáfá ,Marinllj) ào proje�ô'
.

- .,'
.' '_,., }. -', \ .,' 't:,.

do, sepador , ,Catetlf,,_tíh�1.ç\r!1 ,;qVe,
'co�ecde "anistia am,IJ1a,,' 'àos':iiQH:ü.
'c'os ,cassallos" pela • R�voi;,içã.i:l. ':, ':' '�:�

O sr. Jó�àfá Márinii{i�:'a�ós' ,Ó::ui'ir
o �ot�� do' sr.' ,l).íoisi'� 'de' Carvallró,
eO'l1ti4� ,'cn;i �inte "e éi�co lau'ti�s,'
,profeHu seu voto l.lO qual e,ntre
outrà's 'col1side'racões dizia da c'on·

, '
� -

2', __ (

I,�'.A , €riação
.

do, "l\'Í.undo Scg�mlo
, Ary' TolcdQ': ,será apre'sentá[lo a
,I 'p�rtir<de amállhã 'c' ,até' o próximo
',' di� 2) ,�� Teatro ,Alvaro, de Cal"

'valho, 'n,umà, }lrl?nlQçãd ,do ,Depar·',
" ,talltento dé ,CúItura do G\)vêrno do

'

,
,

Estfldo,.' " ',-
._
o. cspeláe,tIo, que alçançou grano

de sucesso em suas apreseütaéõ!is I

no Ri9;' �ão Paui�, c� por'to
'

AI;gre,
',f!Ji conslde-tado ,: pela ,crítiçã espe·
daliz'àda: como \ um,"a 'iliova,ção no,

,teatro brasileiro.', \ '

EMPRESA' ÉDITORA
"O ESTAD�" LTDÀ.

Neide �'ÍarialTOSa, de outra par.
te, foi contratada' por Haroldo

Custa porra part,icipar tle' um "show"
no ,Co'pacabana Palace, ao' lado.
doa maiores llomeo 'd�' "mUsica" po;
llullÚ' lm�i;iilei�'a, . "

"

" ,.':,
,...,.,.,..�:�

·�arv.anlo > ,abor
dou em 'seu voto o aspecto jurídie�'
da :,questão.:'

,

,
'

,
,

!i
""

Neide, ganha Tarso ,quer
,prémio: por '" ,d'iálogo'com
: inlerp,retação',

'

estuda�te'�,

, Govêroo não
" ,.(ltvestiga

,',políticos,
,

, Neide" Mari�rrosa foi considera·,
da a' melhor h1téqJrete do Fes1inil
la NiÓsica\ PoÍJUlar Brasileira ,d'�
Juiz ',de Fod:;(.'ganhando um prêmio
de NCr$ '1.500,00� defendendo a

música <'Culpas, Desenganos"" 'd,e
" Herniínio B�llo de, Carvalho é,

o I\'linistro Tarso 'Dutra, da Edu·

,cação declarou·se' ontem 'dispos,to
�, dialogar' com os estudantes, cm"
"qualquer lqgar", inclusive, na/- te·
levisão" desde que não hitJa 'lii-nite
de tempo. "Estou, C'omo senlpre

,
estive' - afiimou :_ a dispoSiçãQ"
dos estudantes ou de suas' lideran· .-

,
�

ças autel1tieas para qualquer de·

'batc colocado eiu têrmos elevados,
versando sôbre os legítimos, inte·
resses da 'classe estudantil c cdu·

I ,

cação nacional".

(> deputado Geramo' Freire des:

mentiu, '1)'01' recomendação direta

(to, presidente' da .Rep_ública, que o,

,Govênio pretenda ,'i'.tzer investig'a·
ções c� tôrno ,;da" 'vida púbI.ica c

particular dos políticos; conh'o,
lando a's eleições. A medida havia

sido' ammcia{lá 'nó início da sellla·
,

, "",
-

.. !)"
na pel,os" jornais, rellercutiii.., em

Brasília., , "

Por outro lal).o, ' o Ministfo Má·
,rio Andreazza, dos Transportes,
desmentiu ca'teg',õrieaÍnente os ruo

mo�cs �e se di-fundi�m a eêrca de,

sua cltudid;;ttura 'll 'Presidência ;da
República'. . Afirmou ,o Ministro

'que, ag'ora,
'

seria tu�la' traição J 1:1'
uma deslealdade qualquer de' seus
Ministros ter veleidades' l)olitico.
eleitorais. Negou 'tatnbéní que seu

filiamcllto a ARENA tivezu? rélil'
,�i� CrB!li-, c.'UHli�a.tu�' ...§.

,

'Ad:Ulil1istni�ão, Rcdação é OJ1cillas:
'Rua COnSeHleiro Mafra 16'0 - Cai·

I xa postai, 139 _ �'lorial�óp'olis _

Santa Gatarina.
"

'

,

ItEPR�SENTANTES: Rio de'

,Ja'lneir'o '...,.. GB -' A. S. l;ara Ltda. -

Avenida Beira Mar, 454 _ 11" ano
dar - eonjunto� 111 _ são Pa�lo
-:-- '.\. S. Lara Lida. - Rua Vitó·
� �7

"

, �
\
- :;" andar - conjunto, 32

I'',' Porta Alegl'e _ PropaI Propa.
I

l�an�a �tepresentações Ltda. - Rua

Iel. Vicente 456 _ 2· andar.

li "
,

'.

� '-:_II
.,."",.

; ii

Maurício. Tapajós, classificada,

tre 'as 10 priineiras colocadas

certalue. \. I;

cn- ,.

,I

tio ","
• ;11,1,

o prêmio maior coubé a Sidnei

J\luller, com "Sem Assunto", inter·

pretada _pela dupla Cyn�ra c Cybc·
le. -Os estudántcs 'se rettnirani" on·

tem nlo pátio 'do Ministério dc. "

Ed'ucação> para re�lizar manifesta·

ções de protesto contra a 'Política
',educacional, do, gov'êrnó,' lJartici.
paJldo os 'alunos, de', tôdas as Fa."
'culdadlKj da Uni"ersiuarle, Federal"
do lUI) !le J�neb'o.

" \';�, , ','
'�"��. �wr'�

'�,

ádvogados:
delender- Sirha'n

;'

,

O j sr. Armando Valério de Assis

i'nformou na noite .de untem "t

O ESTA�O que os quatro represen-
� .. .}!o

tantes .de Santa- ,Catiui'l1\l na, Con-
'

veneão Nacional já' estão escolhi

dos: "Pelo cx-PSD, foram "indicado-S
os �ellutados, Ivo Mopteneg-ro e

ÁureQ Vídal Ramos, enquanto que'
,pela êx.UÔN 'irão"os 'srs: Dlornício
Freitas e Irineu" Bo�nhausen.

,DeI)lit�dos ' e senadores da

ARENA admitiam ontem, em Bra

sí!ia".a possibilidade 'de a cônvcn-
, cão do pà'rtido 'realizàr.se em clima

".
'';'

\ } ,

de constrangimento, em virtude da'

ques-tão das sub legendas não ter .

,
'

1

agradado a 'grande parte dos par-
lamentares. I, ,

" J

"

,
>

,. I'

Çinço advogados' jordaJiianos,
viajarãQ "para' 'defel1llér SfrUan
,Bishara Sirhan, assassino do sc·

'

na�lor 'Robert I{enlledy coino uln
dever profissional, _

c nacional, se'

gunelo se comenta 'na JQr,dâni'a.' A
Federação 'dos, AdYoga�los Árabes
afirmou 'que -"@ �ionis-mo e 'o Únpe'
rialismo estão 'explor�ndo esse

'incidente individual, para fins po:
líticos, raciais c imperialistas eOl1:
tra os árabes em g'erai, c p.xrticu·
larmente contra sua justa causa; ni\'

JK desmentei
candidatura
'de D. Sará

O 51': Juscelíno KuhltscJJéi� de·
clarou ontém que "não passam (lc

especulações as úoticias sôbre tI

caúdidatura de D. Sara ao govêr·
no de Minas". Dissc' o ex·senadol'

flue não tomou conhecimento de

qualquer pesquisa de opinião pü·
blica realizada em Belo Horizontc,\
onde o nome de sua espôsa apare·
cc em ]Jrimeiro Illg'ar na preferên·
cia dos eleitores.
As dçclarações [lo' cx·presidcntú

101'am prestadas antes de seu cm·

barque para Nova Yorlr onde )ler·

ml;lnecerá uma �emana seguindo
}>osteriormente para a Europa, re·

gressamlo ao Brasil no, fim do mês.

Explicou que os três anos de exí·
lio ,\0 deixaram saturado do exte·
l'io!' -c t1ue só ,,'iaja para D ,l"udc!' a

comp!'omisoo:;l UilSUllÜUOS ,.mterior·
utG4lte.

-cemcntc envelhecido, gasto, que
não traz em si nenhuma mensagem
de esperança c nem parece, Impor
tar-se com a opinião .publica, � não

ser para apresentá-Ia. numa" versão
deturpada por ',ulll íriquerito Ínb·
tificado d:�sde a ��rmu�'lÇão de per-

.guntas destorcidas c capciosas.
k '.

., ti '....
...

UmTuto, porém.r.que poderá ate·'
/
nuar o clima de tensão, poderá ser

.uma manifestaeão do Marechal

Costa e SiÍva sôlHP' s�í. ,elJlpenho
cm, formular as relações elo Exe,'

cutivo coin�sua','base ,pplitica. Ain-
,

ela' ontem repercutia na' Capital Fe
"deral a informação do' Ministro
Márín . A:ndreazza, segundo a qual o

�'Pre'sielente da Re�ública .estaria
dispôsto a" ou�í,r a' ARENA �antes
de 'enviar projetos ao, Congresso,
principalmente a:quêlest, de nature-
zã poÜtic�. I,

'

Segundo o 'ministro, o prcsulen
te mostra-se receptivo lá' idéia de

que a' ARENA' integre o governo,
influa nas decisões .ç1'o' Executivo".e
tenha éondieõ'es de fàlar em ' seu

Ílome' á opil�ião publica. O dialogo,
pois, deverá, �er

'

identificado, de·

vend� ser conside'rado c�mo sin·.J
toma do desejó'.' de entro,samento
tio E;\:ecutivo com a base política {

:t propria 'filiaçãri,' parti(tluia do
ministro clQs' Transp.ortes, siglÚn·
,càtiva do apreço ao 'partido tl;l'iciàl.,.

f. 1-'

A visita do.'minist'ro I\'{ario An·

dreazza precedei. 'a' l1mw serie de

"to;
r �

-5 J

,

•

.I

da � Jordânia'

\\

Palestina. - '�
"

\.Sha�'ig' ;Úshedat;' secretário ela

Fesleraçã.,o disse' q)J,� a decIMo lle '

enviar os cinco ,advQgadps ,pales.
tinos aos 'Estados Unidos toi to·
mada junfámeúte, C0I11" a ,Associa·

ção de Ju'stiça da piH�stil1a.
O pai dp" a,ssassil1Q ele Kcnlled§,

Bishara Sirhan,' afirmou! em Amã

que seguirá pará os Estados '-Uni·
dos a fim de' prestar sua ,assistên:.
cia m01'al l}O filho "nds ilia,s Il1ai,s
sombrios da sua vida.

Ivo inaugura
sábado, .em,
São Francisco
o Governador Ivo Silveira SE,

g-türá na ma-nhã de sábado pá!"\!
São Francisco c posteriormente, llfl

,- período da tarde" instalará o dis·
trito de Ubatuba. No ,município de
Sãó Francisco vai abrir um tre·
cho. asfaltado da rodovia SC-21,
inaugurar a r"de de distribuição
de energia elétrica na zona, rurl;ll
ele JYI,iranda e o gTUpO escolar

""Prof. Carlos Pereira", bcm como

oficializará o servico de abasteci·
,

-

mento d'ág'ua e vitsitará o nÔ'vo

lJrédio da DcIeg'acia e a agência da

CELESC. \

i\im,la em Ubatuba, o Chefe qQ
Executivo, após instalar o distrito,
vai inaugurar as C5cola:, l'eul1ida3

"Prof.' Nicola Bath'lta", na .localida
de de Enseada, l'etOl'uanuo por
volta l!.13 13 horas a F13ri:l1l5polis .
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Distensão
Professor Dr. Hcmrann M. Gorgen

Apesar da confrontação dos EUA cem o mundo

comunista em Viernarn, existe em vastas áreas p,litica,
ocidcruals uma certe) euforia o resneito da política de

destinsão, demonstrada por fitos importantes e desti

nado a' eliminar os pontos mais inquietantes do atrito
entre Wahington e Moscou. No realidnde existem mo

tives pa ra uma política ele distensão, princioalrnente da

I União Soviética, entre os' quais destacamos três:
"

1°) a questão alemã,
2°) a libertlização no bloco comunista,
3°) o problema da China.

Quanto ao problema alemão. não hesitou a União

Soviética. em- entrar em entendimentos, �i anelo interês

ses comuns com os EUA, que - não obstante - crn

tinuam sendo upostrof'ados rela' propaganda soviérc i

"a ú'r'rna fortaleza do ca+itali mo e im:,eriaiismo ex

plr rador". "inirnro número um dos novo". Exnlíco
se a attude soviética ]1e1o único deseio de eonsezuir 'a
assínatur-. a'rmã do trotado de n80']1-roliferação de ar-

decla-ado

qlie intcre'<a' à. UniãCJ Soviética unl'1 (nica assinatura:

a,1Jem11. Pa"a êon;e:,uí-Ia, o� ::oy;éticos estão-se enten

dendo até com os EUA.
A liberólização do bloco· comuni�ta ce especia!-.

mente os acontecimentos na Yll�'oslavia Rom'nia e

agora na Tcheco�L)váqll;a refetem sôhre a �'olíticl 'ex
terior cJêsses !,af<es, à !1rocura de:: entcódimcnt'ls e no

Vas modalidade; de vivência com o� países ocidentais,
1sto é, à -p�'ocura d.e "distensão".

.)
A Ch' na contllluo, sendo o oroblel111 vital na:'a a

-União So;'iética, que' necessita d� costa;'livres' na Eu

ropa en'; caso de conLito CC,m a China.- Isto exige uma

"Europa pasif:cada" e �ntes de ttidó, U�l1 Al�manha
�omp'etahlelite' d: minada pelos aliados da Se!.!Unda
Guerra Mllndial.

- .

/

E' viável tirar dieta rudo o cO_)J-Clu ão de o p' cto
de Var"óvia se encontrar em dissolução ein consequên
cia da política de distensão? E' o "cam'inho nacionai

,pal'a O soc;alismo;' motivo siJficiente Dara t:1I afirfnati
va? A política militar da' União Soviética e 'dos países
do Pactbjde Varsóvia nãa só nfio IJermite tal conclusão"
como im0õe atitude' c-ute1osos contra a "eufvl'ia da

distensão';. Quanto mais !l1'ogride a "liberalização" nos

estado:' comuni tas, tonto p'ais _juram ê1es a indissolu-

_pilidad� da ali�nço C('!TI Moscou. Para arweciar a sóli

da qua'idale' da argamas�k que ,li�a o bl�co ·comunista,
ba<ta chamai' a atenç}él aJ sistemz de armamento, in

teiramc::tc UI1 ficado em toelos os países aliotlos a Mos

cou, 'Iue. portanto, depe!1clem dos sovIéticos !lara' qual�
quer peça, seja ela um !lamfuso,' cu um avião supersôni
co. A po:_ição hegemônica mliitar até 'um 'certo ponto
permite à União Sov,iética certos pr'ocessos de libera-ji

zação nos países do bloco coniu'nista.
.

,Ao contrário da HUriQ'rl� em 1956 a Rom§hia
.. ,

Tchecoslováquia evit:lm a total � . reÇ>rient:,lção de

política exterior, O que prov�velmente seria aquêle
pQnto C1paz de �rovocar a intervenção ?oviética aberta,

i ,,,' " seja por pressões polítitos (de ordem econôhüca ou

·

-psicológica) -óu me,mo militares. Após a Primeira Guer

ra Mündial os vencedore, tentaram preve'nh' e dtHrtirHu

o revanchismo e militarismo alemão pelo
-

"cordon sa

nit?lire", um 'grupo de pequenos 'países aliados situados

em volta das frontei.ras orientais da Alemanha. A União

SQyjética fêz o mesmo anós a SeQ'unda Güerra Mundial
- , ..

-

t:ç'm' o cQ!n�entifnento d;'3 I amerI�anOs: orranizou um

':corclon sanitaire" de f'aíses comunistas em volta da
·

Alemai1ha, que serviriam de "mnortecedores" contra

q'�alquer ámeaçá ocidental.

O seu- crescente poder militar nerT).lite aos' soviéti�

cos �ea�i�ar. ao mesmo tempo -uma pôlític?l de distensão

e d.e aumento da pot§ncia militar. Contínua a máquina
·

militar do Pacto de Val'sóvia um instrumento de ame'l

ça e"de pre:são na mão do,s soviéticos. Estfto êle<; élÍl \

,c_ondições' ,de provocar tensões e crises, quando lhes

, I convier. Ao .mesmo tempo ,procuram despertar esjJe-

peranças e até ilusões por uma ooiítica ele di,temão,
solidQ�ente . funda�entada no crescente poder militar

'dó Pacto de Varsóvia. '

.

.
r .�

Por es"a razão a política de distensão precisa �e
interpretações tealistas e. objetivas. Àlém da análise dos

. motivos e do alcance d1. di,'tensão imoõe-se' estudar o

que chamaria eu de "programa ,de cOl13traste", ence

nado 'Ipela União Soviética; cuja política de distensão

ob.e.dece ao velho "slogan capit::d ista": Si vis pacem,

i. I ..

ii. .;.

, , .

-�'-- -- --'"--_-'---- --�'--� ---�

NORBERTO tZERNAY
CIRURGiÃO [)ENTISTÀ

tIMPLAt'-ITE E TRANSPLANTE DE DE'JTES
Dentistéria Operatória' pe(a sis1ema de alta ro'.,\ç:'iC!
C ratamentO' incolor).'

PRQTESE' FIXA E MOVEL
EXCLUSivAMENTE COM HORA M)A,RCADA

Edifício Julieta, conjunto de so:os 203
Dos 15 às 19 haras 5

R-ua Jer6nimo Coelho, 325
_.--" .. _-�- -'-_--- . -----,'-,-------_. "-'

.' I VENDE-SE
Uma cas<\ na Rua Padre Roma N° 38. Tratar Na

.

mesma.

Florlanépolis;' 'io
.
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xxx

Com muito prazer ntltl'C'
. la.

mos que voltaram a circtil
__ ".

ar
nas reumoes SOCIaiS; a ChH
mosa Tânia Slowinski e

.

r

.
, o

acadêmico dc medicina A", u·
rélio Rotolo Araújo, "

Zury Machado'

Visto por Moscou
t

.

Quando uma criança nasce, seus _!1ais nunco per
guntam quando deverão levá-la ao. médico -especialis
ta, pois a maioria já compreende que a crionça desde

seus tenros diasfdeve ser cuidada pelo 'profissiomil, quer

para prescrever sua .alimentação, quer: pára executor a'
medicino profilática; quase .. nunca, porém, ocorre aos

pais saber, de antemão, quardo deverão levar seus fi

lhos ao 'cirurgião-dentista '. especializado . no tratamento

4é criança:':"
'. .

.

'",",

, 1,' idMe ,igea,!:
.

J.'wr�' ericnça .cornêçar frequentar a

clínica 1 odoftoJ:6gica ,é: e[J�:re' os dois, a:nos:e' dois anos e

"
'

.

.

". ._.
,

., .] i 7. -', ".� _.
'

meio, pois;» algurnas 'já apresentam, cárie; mesmo' antes

�� .. __ ,_,-�_'_--"':...-.'�' �'--Í._;.., -,��1...:...=- de ccmpleràs três anos; em' nossa clínica verificémos

.v
'

.

.' sempre está; dolorosa' verdade e os p�deéi�eiHo5 porque
Instituto Nij,cIonai da Previdência' Social," passam essas crianças. por de�'cUido ',e falta d� orienta-

. ção dos pois. " ..
."

...

,

Quanto ao tamanho' da
i

crianca é seu cornnorta-

menta no consultório não serão es�es �s maiores �bstá
cuJos quando .; od�nt6ried-jatra e�tá Iln'tere:;sa:do ria saú

de do pequeno padente qà mesmo modo que seus pais,
Mesmo pafa, as cti::th�as que, não s�jam p6rt�doras de

.cárie, e. cujos dentes se. aprêsentâm com" bôa ilparêncía,
Nàcíonul será ,ele .grande ,valor. que se,iàp? e;ictlTninhada3 aos Con-

de Previdência Sxial comunica às em�rêsls cujos con- sultóf'ios desde cedQ,', dois, assin1 '. elas ,�ão' sÓ ficarão
t:'at:.s ele :eguro .com sociedades ou cooperativafi de se- fan;iliari�adas com' o" á'mbie�'te; ���p .úli:nbém' acaba-

ruro:'- se venCereI;] a ��I:tir das datas a s�gLlir indica- rão por perder"o tempr tã6' ndtural \iue se�iem' ,ao pe-

das, que serão visitadoS !lar servidor do INPS dev;2a- netrar no-s gabinetes. dentários:
.

,
'

mente credenciado, o qual� em !l0me do Instituto; cole

tará os c!ados néces'ários ao cálculo do nrimeira taxa'

de contribuição a ser _t:xacl� ]1or em�lrê;a: em cumpri
mento ao "rt. 48 .do Re§!ulamento do Se"uro de Aciden
tes do Trabalho, a'l'I:Dvado !_1eló Decreto n. 61.78.4, "de

a) a nartir ed 1·1-68, emprêsas anterio:'menta vin

cu'adas a'�s ex-IAPC_ IAPM; iÁPETC e à _antiga Cai

x 1 de Aposentadoria e Pen<ões dos Aeroviários;
b) a partir de 1-7-68, emprêsasl anteriormente Vin

culadas aos ex-IAPI e IAPFESP;
c) f partir: de 1-7-69, emprês1? qnteúorlT\ente VlI1-

cu'adas ao ex-IAPB.

A partir do 15 ° (décimo quint?J dia do TlJ�S 'óe

gu illtc à d1ta correspondente à ,integração
-

dó seguro, ha

f,�rma acima
.

mencionada, as emnrêsas eventualmente,
,.'-

-

não visitadas deverão diririr-' e ao endereço do Grupa-
mE nto de Acidentes do T rabol ho, nesta Ca'lit'tl à rua

, I"
- fissionàL

Nereu Ramcs n. 5., munidos do.s s�guintes documentos:
.

Procuramos aqui: orientar. a 'todos para que 'com

a) última apóiice de ô'eguro (al&m c;Je eventuais en-
,

.

. '\ preendam melhpr, -q.lle., a saúde -,dos de',liItes e a -fiaúde
dôssdS e ajustamentos); '.

.

.

, geral. jamais poder,fío ficar �epar'adas.
b) Guia;_, de Recólhimento de contribuições ou re-

'.

Úe<c1e 'os inàiS teibotôs .tê;rií_pC;{ �Íle',.b-� homens se

. ésfô�çam ,p�r sab�r �" �azão 'pel� 'Huát :\;), 6Q(j_Jo huma�o
envelhece .. Teoriàs . e ttl�lis teotias '�p'Glr'�eiúR . conStf,lnte
rr'le:l!1te

�

com �. jritituít'ü ; de dés�oriB�r: .'6' 'sê�rêd;o de ÜlO

mr"�fi,oso 'ptobl�ma.; ft!i. riIespli)',,"q_Q�ip' ,i�l�ue�,:h�tar-se
de uma· questão de ;metaHsica, mtii�êJ �a,\éi1i dos: �ossos
conhecimentos, Mas;·.se\;lgti;�� pêll�aÍli':que o ,assuntb é

insolúvel' é evid;nte qll�},�.rhbe'P. (�x,jst�m pluitas ,que

raciocinam de modo contçário.· Neste 'último grupo se

situam dois peNúlz:Íç!ores it�ljàllOS" ,B�!tai e Dogliótti,.
que deram a conheâr t��yntemehte U!TIa> nová teada a

r�speito das cau�ás da velhic,é. Segundo êles a anciani

dade provém de um. nÚ1I qUê ataca os caoilares <anguí-
,

neos � os· fatos, se pas�am da' �o:n�ira pel-a quul iremos

expor. Durante a senectudé os pequ�nos vasos vão so

frendo ttatls[brmações consideráveis, as qU1is se tra

duzem por d,istúrb�os funcio.nais importantes na sua' rê

l1e' distribuidora. Mas enquanto -os vasos de pequeno,
cúlibre não podem fazer o sangue circ-lJlar cohvenienté

�ente, o mesiÍíb já hão 'sê dá com os vasos de gnnde
diinen<ão os quais cumprem, a rigor 6 papel que lhes

Sa6de ,cabe, mesmo em se' tratando de indivíd.�ios Ide idade

-

paro bellum". O ministro de defesa da Alemanha, Dr.

Gerhard Schrcder, dirigiu um 'aviso preocupado aos

aliados da' OtAN, !l,ra que não se .deixern hipnotizar

'pela oolftica de distensão' soviético: "é inteiramente in

conk�lúvel .a ncce sidcde de manutenção e dcseuvolvl
mente da Alianca do At;unticó. do Norte. Fazemo-lo

� ,

-, ,./. A

t
-

d I

na no-se prollr,lo inrercs e, enquan o nao !la em ser a-

c vn: v,. 'as �a!':Inr:'js de seguarnça suficientes para tôda

a Eurrpa e enquanto :-,oderosas 'fôrça, soviéticas 'e de

oútras nacões cornnonentes do Pacto de Varsóvia são
�,- . '" /'"

colocada, em posições de cenfrônto contra a ,parte ]i:..

vre eh Eurona Central e Oriental". Continua sendo o

r bjctivo d� �olítica da OTAN e especialmente da Ale�

manha tornar incalculável nara os soviéticos o risco

de umo 3('T�S<i0, (1 que. nerrnite ao Ocidente. baseado'

;ín se�1 .poder rnilitn«, a en-t�ada -na área de distensão.
(continua)

Superintendência Reg!ml:l'l em

GI:lIpamento de Acidcnf.cs do Trabalho

.

AVISO AS EMPRESA�

A SUJ1erint�nJênc:a R€gjonal do Instituto

28 de .novembro de 1967:

e

lação datad1 e flSSinado nela emorêsa, contendo os to.:-
, I - -

tais mensais dos salários de contribuições· rie seus em-

pregados. relativos a� mesmo período de vigên.cia do se

guro.

sua

N_a hinóteoe de o INPS não comunicar à emprêsa
sUo taxa individu11 de contribuição referente ao segu

rQ de' a\;identes d9 trabalho, caberá à em!'lrêsa promo

ve� ° re.colhimento mensa1 de 1/ 12 (um doze ávos) de

90% (lJovf(nta por cento) do, vàlól' anuàl do último 'prêc,
Ind i'�aClos.
Ijl io ·Pf1)gQ ou contratado, junt':lmente cem a contribui

�ao
.

da 'Pl:�vidê'ncia Sodal e nos mesnios prazos (§ 3 °

'qrtigo;'l2:, Lei 5.316, de 14,,9-67). \
"

'Nes,te caso. a prinieil:a taxa individual quàndo fi
xad:t, ser{i a')lic:Ída. retroati-�amente a contar do dia se

guinú: ao 'd� vencimento d'o 61timo contrato de seguro,

fazendo-se o. acêrto de contas cabível dentro 'd,e .' 1 (m;n)
ano,

As emprê_os que possuem apólice em vigor, e, Sl

multâneomente rec;olhem prêmio· de ·seguro relativo' a

riscos anteriormente' vinculados 'aos ex-IAPETC e
i

IAPM, deverão continu1r a efetuar o recolhimento

mensal até a data em que fôr fixada pelo INPS â ilOva,

taxo. Neste caso, o prêmio calculado pela Tarih -Oficial

será abatido. de 3,7% ou 46%, respectivamente.

.
.

ASSISTENCIA MEDICA PARA ACIDENTADOS -

FLORIANOPOLIS:

(EMPRESAS INTEGRADAS)
.

Hospitalar: Bospital de .Cariaade, Cas1 de

São Sebf)stião Hospital. "Celso Ramos".

Médica: Atendimento· médico do� hosoitai,· .' aciml
Ambulatorial: Grup(\mento de Acidentes do,. Tra

ba'ho' do INPS rua Nereu Ramos n. 5 ..
"

Fora elo Expediente: Hospital de Caridade', H'ospi-
tal' �Celso Ramos" e Caso de Sáúde São Sebastião.

... ,

Florianópolis junho de 1968
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J

MOt\CYR DA SILVA

Rcspon�ávêl pelo Grupamento de '

Acidentes do Trabalho

,"',).

í '

. LAELIO LUZ

S�perintendente Regional do Instituto
,

Naci,onàl, de Previdência Social

A Criança e es. �enles

Dr. Cnrlos O. C. Esmereldn

Que poderá faler· o odiJiuobediatr:l, ri·e'ú, ci'iança"

cujos -d�nt�s estej,a� �m' ptefelt� ,estado- na. idade de

dois a três anos? Muita coisa. de. &W poderá" ser fcito

dentro -dó terreno educacional,,' ��a9· só :los pais, a�on
selhando-os como agi� em defesa d()s dentes de <eus fi

lhos, como também as, criança:; . tratando"as de modo

carinhoso a fim de nelas pr�patar; .'. psicologicamente,
uinO base de 'confiança e' combater o :sensaçao do me

do tão tomum até em grande ,nÚ.mero de adultos e que

tânto vem prejudi'car lT!ai(tarde Sll;J. saúde.

Dos vários pontos' ,educacionais destacainos

,guns' ·e-xemplos: "'--·ver,.ific1r ?s.e a erlJ!I�Uo foj; 'll0rm,al;

constatar a oclusão (morclida aberta) .!1Tocurando âcon
sel11ar o tratamento qUOJic\o ne.cessáriú', ou corrigir .ví

cios; faz�r a pfofi,lóx:a d:t cárie' dentária é muitos ou

tro, que poderíamos enuniérat e gué fantos beneficios

trariam às criánças se fôsse ouvido � opinião do pro-

. i' , .

Consêlltos d'e 8et-éza
,."

Nova Jeoria para expÚcor a' velhice

...
:'

I'

Causados ou não po'r /ül11a eocl�rose, o fato é quc

as tranó:formações degenerativas dos vasos capilares
constituem uma das teorias máis intel'essailtes a respei
to, aà a!?arecimerito da v�lhice.

Nota: os nossos leitores poderão ditigir a corres

pondência' desta secção diretamente' para o Dr. Pires,
à Rua México, 31 - Rib de Janeiro - Estado da Gua

nabara,

o governado do Estado e

a senhora dr.. Ivo Silveira,

terça-feira no Palácio Agro
nómica com um jantar ele-

1�;àIlte, receberam Parlamen-
tares de todo o Brasil, que
em nossa cidade - estavam

participando da "União Par

lamentar Interestadual". O

excepcional serviço e li ma

neira simpática dos Anfitri·

ões, deram aos convidados
a melhor das impressões.

xxx

o ministro e, a senhora

'Nelson Abreu, com um j:l.n
tal' no Querência Palace,
festejavam os 15 anos de

Lurena. O brotinho em fô

co será uma das lindas De

butantes Oficiais do Baile

Branco.

xxx

Luiz Roberto de Queiroz
e Ivan Rabe, no Amerkan

Bar do Querência Palace,
palestravam seriamente só

bre a .capítal paulista.

xxx

E por falarmos na mais

movimentada capital do

Brasil; viajaram para são

pauio:. Nice Faria e Iolí Fa

ria.

xxx

Raveüa CaJçados uma 10-

'ja -que pelo bom'gósto em

sua nova decoração, vai

ser ponto alto na cidade.

XX:;':'

Os simpáticos e jovens
casais de Sergipe, Presiden

te da Assembléia Legislati

ya
.

e sra. Deputado Gilton

ÇKarcia
.

e Deputado, ,e sra,

Aerton Silva, de passapor

tes prontos, hoje viajam
pal'a Buenos Aires.

al- ","� ...•,_'"..

,�.�..', "
'. _l �_. _.,.� \',

XX,X., .' -.
.�. �:��,,�,

,

Uma belíssima coleção de

desenhos �m renda, organ

di 'e cambtaia, e�tá prepa

rando a Fábrica Hoepcke,
para (breve lançamento.

, ,

XXX

G�rardo Faria. o discutido'

Deputado do Acre que em

l�ossa cidade participou da
"UPI", num g-rupo de Depu·
tados comentava o jantar
tÍ.pico rei}Uzado na I.dlgÔ:1
da Conceição,

:'.:XX

, /
No coquitel realizado

construção do novQ Palácio

da Assembléia' Legls11tíva
dê Santa Catarina, - homena-

.

gew aos Parlamentares

"UPI"" .

_

saudou .os ilmitrés
visitanfes em nome' do 1'0'

der Legislativo CatarÍncllse

o brilhante orador Denutadu
í �

, I-

F�rnando Yiegts.
XXX

A Exma. \ Senhora . Dona
Zildll Luck Silveira Prilllei.
ra Dama do Estado, será
madrinha das Debutantes
da cidade de Tubarão, na
noite de gala dia 7 de jUlho
quando O clube 7 de jUlho
inaugura, sua nova sede so,
cial, .

XXX

Em Criciúma, o Prefeito
e a senhora dr. Ruy Hulse
com'. um -almoço no Criciú:
ma Clube, receberam Par.
lamentares do'Srasil.

XXX

Em seu, apartamento, . teto
ça-Ieira a senhora dr, Hélio
(Branca) Freitas, recebeu
senhoras da nossa socieda.
d.e .

para um chá.

,. x x

Linda era a pelerinc da
não_ menos bonita Regina
D'Aquino D'Avila, um dos
,brotos mais elegantes de
nossa soci'edade, vista quan.
do dese.mbarcava 'no aero.

porto, num vôo' da Varig,
São

.
Paulo!Florianóp,o!is.

x�x

Têrça-fei1:a, com coquitel
no Querência Palaée, o dr.
Mái'io Meyer Diretor da Fir
ma Meyer S. A" recebeu os

senhores: Edward A. Bots·

ford e Antónió Pinheíro, di·

retores' .comercial da Chrys·
'

ler do Brasil.
I

Os Qeputado� . de; Minas
Gerais qt1e:' eili'� 'n'ossi cida·

de partici,P,ál'ani' (la "UPI",
Cicero .Dumout e Emílio Ha

dad, num 'grupo de' Parla·

mentares comenta'Vam a·

li'm da hospith.Iidade dos

catarinenses;' também
- a ele·

, gância da mulher de nosSO

Estada,

\ X X X

No confortável vôo da

Cru�eh..o do Sul, viajou on·

tem para o Rio, a bonitJ

Hercilia Catarina Lu�.

'xxx

na Na boate do Santac'atari'
na Gountry Club, nuriJa noi·

te bastante movimerttada
éra úm dos casais animad�os
'o Presidente da· Assembléia
do RG.S. e senhora -Waldir

L,opes;"

da

XX

Pensamento do dia: A ú,

nica coisa que' sci, & dizer

ql�e nada sei..,

Garçom e Mâça
P· d

Á 'tO I 'parareCJsa-se e garcom e moca com ora Ica

trabalhar' em Lanchenete. Tratar VIC'S LANCHONE
'TE.

.....w..'-_...�__�_

Fundação, Educaci�nar de Saí,la Cal��ina
Universidade para o Desenvolvimento do Estado de

Santo Catarina

FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE
.

.

P t I 001
Rua: OUo 'Boehm, 48 - Fone 2124 _ Cu,ixa .

os a,

EDITAL DE CONVOCA-ÇÃO

2 - Realização Vestibular

Juibo de ] .968.
,

2/68, de 10 à 28 de

2/68, de 8
, 13 de
a

avançada.
'.

A re::peito :das alterações que átingem o siste1l11

qpilar, são ela� causadas por protiessós d'6generativo,
analogos· aos que atacam as artérias mais importantes
e cuja presença é constante em tqdo� os órgãos e teci-

dos que estão envelhecendo. 1'/
•

In?crições Vc tibu'ar

Bastai .e Dogliotti julgam,
.

�1i�s, que o natureza
. ltlílho c1c1.968.

dessas aHerações é de fundo ésc!e'rótico.

/
. fa'

3 - Inscrições e informações na Secret1l>ria da

Ot"to Boehl11,
culdade de Engenharia de Joinville, à Rua

48 - Joinville - SC.
-

•

o

Walmiré João Ribeiro _ Encarregado do Serv1Ç
/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Saude preocupa autoridades da
'Região Sul f

.-

,\
,

'

/,
-

<

eonsidera,ndo !\ inadh�vf'l

l1ecess,idade de promover a

melhoria e, eX[;;::ul'i�1) dos

. .'
.

*

os Secretái·i9/3 \te Saúde dos Organização Mundial ele

'trê� Estados, iJ. ;YlJDESrL, Saúde e Fundo das Nações
a Ol'gaq:izaçfto' pán-Ameriea- Unidas para a Infância".

.p� de Saúde e a Organisn-
/

Entre outros objCth�as. fi
lça� .Mundíal de . Saúde. as- 'gJua;'J.i os ele aperi'eiç-oal,

, sinaram 1t1'l]1�l·tttnl\} pro to- progressivamente, em 'con-
colo. sonância com uma avalia-

,A,través ,dó protocolo, os 9!i0 sistemática
'

e continna

'si:gnatárips, decidem subme-. dos planos de, trabalho, os

serviços de sauce nos Esta

dos do Paraná, Santa, (,:aia.
rina e Rio Gr�,uld�} do S��l;'

Estola Indu�irlar Federal de',
Sanla Catarina

EXAMES DE MADUREZA
.ter �S' �1,ltoridà.qes corupcun

<, serviços básicos existentes

tés, ,federais 'e estaduais, a' e -desenvolver os que sejam
mimlta 'da ".Auõrc!':� para' deter.1ninaàos por. -'pl:mej<!
melhofia- e expansão �,'li0S mente racional, adequado
Serviços çe Saúde nus Es- aos 'recursos flisp��í,vejs,

,I, .1 ,
'

.

tados. do "ParaIi,�, Santa cs.: dando especial ímportâncíu

tarina,� Rio Grande -do SUj": "à', as�istência médico-�atlltá.

qlle, deverá "S!'l transformar ria ém geral, à matJrni€lade
em, doeumento definitivo até e ,à, .inrância em .pautteular,

o dia 5 de. agôst� do con:en� juntamente corn serhço';' de
,t� ano,

'
'

cbntrôle, de enfermtc(at1l�s

I A Escola Industrial Federal de S'mta Catarina C07

munieo aos interessados que os inscrições aos 'liXA-'"
MES DE MADUREZA (Art. 99 da Lei n? 402-4 de

ZO de dezembro de 1961), l° Ciclo (ginásio)' estão. 'abe;-
.tas na', Secretaria de Escolaridade, nos seguintes, horá
rios: segundas e quartas-feiras, da"; 9 às 11 horas; ter

'ças e quintas-feiras,' das 15' às 17 horas e sextas-feiras,
" das, 18,30 às 20 horas. I

'", "

Para se inscrever,' o candidato deverá apresentar

'requerimento acompanhado. dos seguintes documentos:
."

,. à) prova de idade mínimo de dezesseis (16) anos;
,

-b): carteira de identidade;
c) prova de quitação. com o servico militar 'para os can-

- -

� ..>-

',did�os do sexo masculino com, idade igualou superior
a dezessete (17) anos; j

,

",:él') prova de' quitação eleitoral, se o candidato contar

dezoito' (18) ou mais anos de idade;
'e) ,atestadO' de vacinação anti-variólica (firma recorihe

ciô;);
, ,

. f) atestado de sanidade física e mental (firma reconhe

cida);
.

,gl três (3) fotografias 3/4 (nítidas c não de "5 minutos").

Os exames serão realizados, impreterívelrnente, no

.

período d:e 10 a 9 de' julho do corrente ano.

Em Florianópolis, 21 de maio de 1968

FREDERICO GUILHERME BUENnGENS

Diretor Executivo

transmissíveis e saneamcn

to': do meio.'Os problemas enfocados'
,na reunião dos Secretários
de 'Saúde dó Sul, não repre
sentam ,fatoS, isolados de

cada Estado; mas um aspee
to r�gionaLd� uma situação
,que, - agora, de' forma con.

junta, de�e;á ser equacio
nada" em têrrnos regionaís.

, M,ais 'dó .que regional, a,

situação é também uma re-

-presentação- do que existe

na América' Latina, onde é

,elevado o índice de morta

lidade infantil e, onde os

partos na zona rural, em

'60 por ce�to dos casos, não'

têm assistência médica ade

-quada. ,Outro_detalhe .reve

lado, também em têrrnos

continentais: apenas 64 por

cento das cidades latino-a·

l11erka,l1as têm água, en·

quanto' gue 'na zona rural,

,apenas 1,� por cento.

,

Treinar pessoal de nível
,

superior; médio, e, primário,
necessário ao a'p'e'rfei<_ma.
mento das operações de,
servíços existentes e' a insta
lação e manutenção dos no

'vó,s serviços em áreas atual

mente não cobertas.

Dentro dos planos de saú

de que serão elaborados em

cada .urn das três' Estados,

dentro de' um ano a Jlf1rüt;
da- assinatura do ae'_?l'do,
está a reglonalízuçãe e inte

gração d�s serviç�s de saú-,

de; reestruturação técnica

e administrativa e reapare

Iharnento dQS órgãos de

saúde, com a ínstituícínna

lizaçgo do processo de p):1.

nejamento; desenvol "el' um

sistema' eficiente de infor·,

�ações estatísticas; COO.fgc·

na1' os programas' de saú

de cQm outros programas

"de desenvolvimento, l'eg'io4
Aeôrdo Regional

, ,

Pare. o ROBERTINHO A ,ulililüta do convênio foi naI.

aprovada, em carátel' llt'pji.' O Acôrdo deverá ,ser k:

minar pelos Secretária', de, vado a efeito pelos GOVC1"

S�úde, d� vez ql;'e agora se- nos Estaduais, através de

rá submetida' aos GOVf�nlOs suas, Sccrefarias de Saúde,

dos ti:ês Estados. que serão executoras" ,com

: O acôrdo será" assinado a coordenação da SUDE�

,-ê\tre' oS' Govêrnos Fc [('ral,' ··SUl.. 'e assessOl'awento téc

. '�"'- (h> Iiio Gii}U{le�' dQ ,Sul.. .•(Ic .�?.,J1ico dauOrgul'liz,lJ,,I;ãp P.a:.h

Sa�ta Catarina e do 'l'aó,
'

Amcricana de 'Saúde e Fun·

. j,ií, SUDESlJL: Org�ni7.�çãü do das' Nacóes Unidas para

Pau-Americana de' S�t:'!l1f-, a Infância.

calçado
COLEGIAL
MELODIA.
(QU,8 economfa!)

calçado il-l:âstico
MEL,ODrA
Representante em SÀN1A CATARlNA
JOÃO MENOONCA

"
Ruo' João P.m�a" 701 • (_ p, - 31,9 - Blumenau "

,

.

- --

- - -
. _.

- _.Ii<ÕIIiiIdL._.._,.�-;.;��..,.
/

..

"

"

KdoAK
T RAN'SPA R.E N C I A

1
' ,

.. i.

_j

.'

I ,

PROCESSADÀ \PE·LA
/,

\
'

Não. é mais necessário aguardar que se faça em ca

pitais mais distantes o processamento dos seus fUmes

Kodak Ektachrome-X. O nôvo Laboratór\o Kodak, em

Pôrto Alegre, dispõe da mais efi9iente aparelhagem

para-atender com perfeição e presteza ao exigente
/ público do Rio Grande e Santa Catarina. Entregl,le

, seu filme ao revendedor Kodak mais próximo e exija

processamento Kodak.

"

�.Kodak
,�

servindo cada vez melhor ao Sul do Brasil.

PACINA, TRf.:S
, .

'

I /

BOLETIM INFORMATIVO

I,
, ,�
I

I

p_:Mbnt�pJo 'da Família Militar comunica aos seus ossoclodos e 00 pú;-,
blico em geral que' brevemente vão ser reoberrcs as admissões de povos

os$odados. ,',

"

-

,

�o' Jl}dl'!ÍentQ, n�Qhu.ma emprêsa, quer diretcmente, qqer através: de corre-
'"

, tores, encontro-sé, autorizada a angariar sócios para 'a Montepio dá Fc-"

mílid Mj:lita.r�
'.

..... ,

\

..

,<

Estamos em [ose fino] de estruturoçôo de REDE PRÓPRIA para êsse fim:,
\

'

'ongariaçãQ ,de novos sócios. Aprovados pela S.upeiinfendência dos .Se-

guros_ Privados eSUSEP), os planos que vamos oferecer obrcnqern .todos

,

os ber'l�fícióg já 'existentes. \

'1VI0I'J'"TgF'IC>

·-da�cWnl&a�
.

Andradas, 1258 - Pôrto Alegre - RS.

/

....
'

.: >'j·lf�t. \.,!;"c\·"
';., "

'..---

Dentro en,f breve, os metas de divulqoçõo derõo crnplc cober+uro aó,
ossunto, Até lá, para qualquer informação, dirija-se às nos,sas agên�ia$

,

próprias, ou' à sede, nos endereços abaixo:
� '.'
! 1, >':

I>

SEDE': Rua dos Andradas, J 258
"

Caixa Postal .145 Pôrto Alegre •

AGÊNCIA SÃO PAULO; Rua 15 de"Novembro, 137 - Edifício Monte ... "

pio da Far:nília Militar - 9.0 ,andar - São'Pã�lo
j
,-
/

'I '

,

--AGÊNCIA GUANABARA: Av. Rio' .Branco, 52 -A - Rio de Janeiro,
-4. "' __

.,.

,

, "

AGÊNCIÂ BELO HORIZONTE: Rua Tamoios, 476,- Belo. Horizonte--

AGÊNCIA SÀLVADOR: Rua ChiJe, 29'� 2.° andar - Salvador
(- ".

-

.;II" " •.

�, '

'.

AGÊNCIA�RECIFE�
.

Praça Joaq�im Nabuco,_ 37 - Conj. óG6 Recife

#}':'!':' ,',

". " "

Indúsiria dá ,fôda a ajuda

o presidente da'Confede"
ração Nacional da Indús·

tria, sr. Thomas Poml?eu de

Sousa Brasil Neto, disse ao

presidente da República, no

Paláéio do Planalto, que 0$,

industriais vão cooperar, no

que fôr possível, ,para a a

ção do Govêrno no sentido

de recuperação das finali

ças e de sustação do pro·

cesso inflacionário., Enten·

de o presidente da CNI que

"já �e sentem' como cerbs

,os rumos tomados pela Ad

ministração federal, pois os

'resultados come!<aram a a-

'çãQ ,de uma, infra·er.;l.:ufUJ'J.

'necessada para, à "-"" _,m:u!a
do desei1vol�imentQ

o chefe' do Exect't:vo (l.

ceifou convitel:J\<l:i1 ,cortlpa

recel� :i�' festivÍ(ial;�'�; \j_ue

'serão" realizallas t'1I1 Ta!:ua·

ting'a; , cidade·satéht-�
•

de

Brasíli;l" no di .. 1_5 'de' <t1;ÕS-
,to próxi:mo. Ne.,�e dia, se·

rá inau�urado fi Celltn)So'.r,JO"
cial do SESl, C<lm a avresen

tação de 'balé c h�aj,�'n de

tntbalhaclores 'l.te virão

de todos os ponl w, do I'ais.

Outro convite - qu_(; () pr�

sidcnte ,não acei ton, aleg'an·

,lo

Tutliill diz ao "'residénte que 3, fa!ôres

dificultam a ajbda .externa' americana

O EmbÇIixad01:' Jobn Tuthill, dos Estados Unidos,

informou a,o Preside�te,:C�sta e Silva,sôbre' a atual si

tuacão do' ;plano . d� ajuda extern;1 ,no Congresso norte

am�ricano, -f;isando qu� três, irnportantes 'f;tôres pod�m
'" I ','

dificultar a.' sua aprovação.
,

Esses fatôres, segundo disse, são: 1 - as natúrai�
..

�",
.

'

d�ficu:dades�" do, an'o' ,eleitoral nos Estados Unidos; 2 ___:

o empenho 'do 'Go�êrho norte-americano de reduzi-r sua?

despesa, fora da área do Vietname; 3 - e a preocu

p'1ção, agora acentuada, de promover a recuperação das

l'rincipais cidades do país, através de um amplo pro

grama de urbanização 'e construção de habitações.

DESPEDIDA DE VAN DYKE

Pa'-a aDres.entar lao Presidente Costa e Silva -

segundo suas próprias ra'avras -' dados sôbre a "at

mosfera em Washington". em relação ao projeto de

ajuda extrema em tramitação ,no Congresso," o Embai

xador John TiJthill levou ao Paláci,o do Planalto o Di

retor da USAID no Brasil, Sr. Stuart VSll1 Dyke, re

cém,chegado da' Capital dos Estados Unidos. Depois de

ouvir o relato do Embaix'ldor sôbre -a conversa com o

Presidente, o Sr. Van Dyke fêz questão de esclaí-ecer

que os Estado Unidos não "tão perdendo o interêsse

pela Aliança Para o Pro�resso, mas que as três dificul

dades indicadas - do ano eleitoral, da redução de

despesas fora do Vietname e da mobilização de reCUf

�os pa� a recuperação de' cidade '- "são reais ... e de

vem ser levadas em consideração;'.

O ,Diretor da USAID - esclareceu o Embaixa-

dor Tuthill estava também em Brasilia para apre�

sentar ·suas despedidas ao Presidente Costa e Silva,

"uma vez que, depois de q�ase quatro anos de traba

lho à,({rente do programa de ajuda, será agora i'emo

vida para um nôvo pôsto, em Washington".

parecer". do que sua ag'�n!la iá eshí

O dirig'ente feÍ' 'a Brasília preçnchirla - :;erh para ir

convidar o presidente Coso ao Rio, dia 2:; ]11'11xi.Ino, pa

ta e Silva para duas soleni· ra a cerimônia de entn'(!'a

dades alusivas ,ao 30.0 �ni· ao mal. Dutra de comenda·

versário da CNI e na oca- do Mérito Na�iol1al da In

sião, manteve "uma conver· dú�tria. A homenagem tem

sa sôbre a atualidade eco· sua razão de ser, ]Joqne

nomica do, País". especJaI., foi fIe o ex-presidente 'IUt'

mente sôbre obras do Go· assinou () decreto r[e criü

vêrno federal vis,mdo i cria ção do SESI, em 1946,

nosSO equipamento
e ferrament�s:

'

obed��em �S
especlflcaçoes da
Volkswagen
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o Turismo ém
Sanla Catarina

GUSTAVO'NEVES
o GETUR (Grupo Execu

tivo para o Desenvolvímen
to do Turismo), criado há
alguns meses pelo Gover-
nador-. Ivo Silveira . para
promover estudos e orga
nizar o turismo oricia! em

. Santi' Cata�ina, acaba . de
elaborar anteprojeto de lei,
para ser 'apresentado à con

sideração . do Chefe do Exe

cutivo, instituindo o Dépar-
.
tamento Estadual de Turis
mo. Com isso, dá por 'can�
cluida 'a,' sua �issã.o o grupo

. f .

' ,

que, com exemplar devota-

mento, pesquisou as condi

ções d� . viabilidáde da in·.
dústria túrística no Estado,
abrindo caminho à solução
de um problema que preo

cupava o Govêrno, 'd�e�tl'o'
do plano, de desenvolvimen
to que está em prática- em
Santa Catarina.

Houve 'que realizar ira'
balh6' de "piuneiró, em ma

téría 'que não havia ainda
encontrado entre nós quem
lhe - desse a COllsisil:nc.a

dum ��tU(lo objetivo. Exjs·
tia, é. ;v�dade, em tôm:o (la

qu�s(iQ, 'uma .. ljerSpe(;"iva
simpática, 'sugerida pelas
fl;tgráJltes . vantaii'ens llatLl'
rais que se ofereciam 'ho

Esta�b
.

à exploração orgá
l1izad_a do turismo, que mo·

dernamente ocupa lugali Ue

saliêIÍéia entre os fatoi'es i(a
economia de vários

�
países.

No Brasil, ainda não to·

mou
. Vulto' apt:eciável

-

essa

indústria, que entretanto se
esboça em .planos e cstíI!1li·
los' fiscais. Santa catavina,
onde

-

'i1 'lJo.lÍ1íca,. 'administra.
tiva do atuar Governádo,r
procUra abranger todos .'05
setores de atividades

.

pi'o,
dutivas, a criação do '(iE·
TUR foi, na verdade, qm

passo feliclssimo.
O anteprojeto da organi'

zação dO' Departamento Es·

'. tadual de 'furhuno foi eI;í·

bora�to com' vistas i{ inte·

�-il.Ç._ã,VA do serviço tUrl�ti'C?
dO'

. E�do nos O'bjeth'o:>
nacioJ�is. �l'cce,me que fr)i

.

aeel·ti\llo' ri'< cl'itér,iri, (10e
assim f, não ,permite , se

.

transformé em órgãO' redo.
f nàí fe�hado e isOlad«:l. : üm
setor cuja.expansão dtlmall'
lia urrÍ� senti.do iÍmplo de fi·

nalidatl� 'vinêula,�a aos i�l'
tcrcsses d,� cultura "e da ri·

queza nacional, mei'ecendo

os estímulos dum. serviço
de âmbito geraL
Santa Catarina estã fa·

dada a constitlÚr,
.

no Sul

dO' País, . uma l'cgiã.o de

grandps' átra1iões. turísticas.
Não faltam ao terriUil'io ca·

tarineIÍtie dádivas da natu·

rc�a, 'i10r' asshú- dizer ·piopí.
_Jv/" � ,qas : â� �cl'vireiri . d'e fode:;'

atrati:Vos' aos que procul'am

emO'çiJe;; e: visões lioyas
neste

.,
l1lúlJdq de. vU.lgadd·a·

des c'ánsativàs; Os. i?eciú'sos
da tccnica,

.

o
__

dHscêrnlmell�
to dO'S h01'ncns, quan�o às

cO'ndições
.

de melhor aproo
veita�l1ertta , da:> obras !ia
natureza,.e finalmente os es·

r
,- .

tílllulos governamcntais fa·

rãol ri' que complete os cen·

tros de turisÍ'rtO', uotàild(j·\Js
de comodidàdes e accssibj,

)jdade.
Há ,O'S pessimistas, que

acreditam menos. nas ar·

l'ojada's iniciativas de ·ii.).,
vestimentos' especiais' (lo
que nO's excessos de precaú:
çãO', " qilC tantas vêzes' expU·
cam Q. atra!>O' em que pet··
dura '��'a' comunidade. es·

.

' . d
cr,wizada 'ao subl}escnvllld·

, mento> ·Mas contra o D�S'

slmisll1o" o tra.balho do,
GETUR aí está, em têrinos
dc gai'al1tia

.

do êxitd des'SJ.

nova frente de atividades
oficiais, para cujo progrcs·
50 a iniciaii va pl'ivada, �U;)

05 incentivos du poder llÚ'
l:JHcn <l.o Estado e das pre·
feituras, nJo recusará a sUa

cO'operação.
Como' quer que seja, és·

tou convencido de que o

tll,jsmo em Santa Catai'in�
já ultrapassO'u a barrCÍra do

platonisíno e caw.ll1ha, com
. tôda a fôrça, duma empl'é·
sa vitoriosa" para os ausiJi·
ciosos resultados duma 0'1"

gani:uv�;ío fundada em sMi·

das razôe5.

Dentro de I mais al-;-u118
(Jh�, a A:sscmbléia Le[�hl;J
tiva (;t>ÜM';! �ip:'ecÍl1mll) o

IJrojeto de ·lei. que cria 'o
Detm.d:lwcnLil Edadui11' ,tf'
Turismo .. l� o passo d"cis(·

"o.

: .) i
::

'! �•.

'o"- .

'õ" 't' ;.

\

POJ.íTICA'. &: ATUALIDADE

Marcmo Medelros, filho.

CEl,SO FILHO' ACHA QUE
E' CEDO PARA SUCESSÃO

.

O deputado Celso Ramos
Filho tem s ido bastante realista
nas suas observações acêrca da
Emenda Constitucional n? 2, que
modifica o artigo 28 da Consti

tuição elo 'Estado, dispondo sôbre
o

..

· exercício: e. a llOsse dos Vice-,
Prefeitos. Entenue o parlamentar
que esta emenda contraria o es

pírito da primeira -

"

que anteci

pa as eleições à, Vice-Prefeituras
- já que, muito antes. de' hormo
�izar a A'RENA; pode fornecer
substanciais Iatôres de desagre-
gaçãd partidária. Isto' porque,
atribuindo-se aos Vice-Prefeiros
competência para,' completar 0

quotriênio do Prefeito, em caso

de. vacância do c3rg'o� as Câmaras
Municipais viveriam �m estado
de tensão permanente, ante as

condições propícias que se ote
receriarn à decretação do

.

impe
d:mcnto dos titu'ares, sempre per
tencente a uma facção ant3gônica
à' do seu Vice.

.

Ademais: acha o sr. Celso
Ramos Filho fIue a apree�ntação
da Erllenda Constitucional fio 2

não obedeceu' a nraxê' que· deve

caracterizar a dis�iplina partidá-
.' ria. ÇJa ARENA. 'Se a primeira
emenda foi fruto de um d�bate
amplo e a�rofundado entre as

bancadas estadual e federal ' do
Partido com as cúDu]as ar�nistas,
a sefrunda nasceu. da inspiração de

· ápçn:lS .uma das facçÕes do p'ar

tido, sern qUy renha,. havido .
uma

definjção global.a seu reE:peitd.
* '* * ,

Acha ainda o deputado Cel

so Ramos Filho que 'é muito cedo
·

para conjecturar-se �ôbre a sJ
cessão estadu":ll e, mais ainda,
para a precipitação do lançamento.
de candidatura�. No �eu entender,
quólquer antecipação nêsse ,�en
tido seria absolutamente temerá

riJ, porquanto o atua� '.� qUéj.(,fro
político catarinense' ainda e�tá

longe ç!e encontrar a, slia melhor

definiçi:ío, 'e, de resto, ninguem
pode Drever, desde já, em que
têrmos será colocado o' problema
das candidatuáls, cm 1970.

Quanto J�partiçipàção' d]s

.j;,��p.l�gfiP'�as !i�Rl: IPro��_s,�?."�,,,�NSf.s.
sono, entende que. so a çxpenen:-
cia oolítiêa conquiStada nás' ele i
cõ'es

-

municinais de-' 68 e 69 po
derá

.

eviden'�iar a :necessidade ou
. " ,...,:t. ,

'" '''',

não da sua utl\lzaçao' em termos

'inarredáveis. Esta. será,.a seu vef;:
a grande !,rova a que ser� sub
m�tida a lmidade da ARENA'.

* " *

No memento, o· sr. Cels0
.

Ramos· Filho está preparando 'um
projeto de lei, que -deverá ,apre
sentar n03 nróx:mos dias na As-

·

semb'éia Le·�islativa. criando' em

Florianópolis' .

o· Distrito Indus
trial. Êste, consiste na delimita
cão de Uma área; na Cai1itaJ ,do

.
E t�éJo, 'destinaqa 'à loc-alização
ele novas indústrias, cuia implah
,tação contaria". de 111lClO, com'

estímulos fiscais do Góvêrno • do
E-tado. Além de proporcionar
,melhores condIções nara o desen
volvimento da dhrrfaM 'Grande

\
.

Florianópolis, a idéia objetiva a-

proveitar a mão de obra ociosa da
região, que ,os !,odêres . públicos
e' à iiliciativ:l nrivada ainda não

cQllseg�irom absorVer.
..

* * * )
/

-

Ach(\ que. o Governado; Ivo
Silveira vem realizando \lma ex-.

ce'ente admtni"traçã'o .
no Norte

Catarinense -' como, também,
em todo o Estado - dcstlcando
entre as rea,' iiações naquela área
a construçã0 da rêde ,de água pa
ra S�o BentQ e Rio Ne"dnho, que
já 'em fins de '! 969 deverá

.

e, tar

concluída. C9m a dis;:JOsição' do
Govêrno em dar ênhse ao ein

preendimento, o sr. Ce1so Ramos
Filho man�eve contatos com a

Fundação SESP e o Banco Inte
ramericano de Desenvolvimento
que, cem as Prefeituras locai"
SOI1l(Jm esforços em favor da rea

lizJç:'.o.
Informou o parlamentar. que

o Governador Ivo Silveira tam

bél11 -iá determ incu a abertura de
conco'rrência pública lJara a CC11S-

· tl:uçào da estradl CorupáJJara-
guá' elo Sul e (!ue estão em beJ11"
andanie,nto 03. trabalhos da e�tra·

da Oxford-São Bento do Sul, que
faz o acesso à SC-21. O ginásio
de p�"';-'rte� de São R\cnt()� em·

comtrução, é outta realiz�ção q.ue
marca a ·"'re�ença· do Govêrno do
Estado Il� regiã(): Norte.

'

da l'cderia s(l?nificar C011"tul1tes

()�;rlente-, e ahnrr�cimentos ,de

"HAIU�AS,PjN.1I0·'
O dcnlllac]0 Ronaldo Cl1nha

Leme, da As�cmblé:a Legislativa

..

E/'
....

··S-·"

."

.

,

'. O MAIS 'ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA '"

,

.'. .,.' ..

'

.

I. "�

DIRETOR: José �1atu,salenl! Cemelli GERENTÊ:' Domingos F.
-- '.' \

.

�

.' A .retm'ão do Conselho da 'União Parial�e�tar In

terestadual, que se realizou esta, semana- em Elorianó
polis, dá um nôvo alento à' atividade' legislatlva, mas; por
outro lado;'demonstra a preocupaçãó ;élos parlamentares
com o esvaziamento qne vem sofrendo nos 'úji:mos àrios
o Poder de que Iezem parte, "Ú I dses:

..

�p�o�'adas;
em sua maíorla buscando ,�'. cncOlítro

..

ele fón;lii
Ias qU{) intensifiquem o trebalho dos deputa�os -nas ,�ü��"
respectivas Cacas Legislativas, através das comissões téc

nicas e das comissõés de' inquérito, dão b�m unta most��
do quanto (} Ll'Ogis!ativo viu�sc privado daquilo que, de

�eriq possuir de má;s pujante, ou ·seja·, a, tave.fa . d�' cri�r
e

;
elabora'!' leis� -

. • .' ,

; 't\s I'm'tações, (Iue fmam !m:?osfas '!leia 'alúal 'Cqns·

tituição ao ç[)n�l't:sso Naciónal, e às" ÃsseIÍtbléjas ,esta�

'd�ais cati;:-a�: p;ofundo�
.

reflexos' no 'pi'o�ess:o' de; deSéi�/
gr�gll'ção que. atu.almentc· enfraq�ece "b' c!�sse' po�iti�à e'
debilita a instituição parlamentar. O próprJo� Poder, S�Jlo!..

tjn�.(}�se desprestig'ado para uma recuperaçãô tão �mç�
diata quanto necessária,' vai perdendo, êm� grande párte,

-

:j ;.:
• I _ �.:".I. .

o conceito pO'lítico que ainda lhe res't� uI) juíio �,a opi.-
njáp pública, não animando' os 'congres;isfas á, tima' : ta
refa 'e(etiY3 em fayor· do soergu;méyto d�' tl�sse ,a' qué
p',erte�cfini.

.' , .

". (." ""

.'
As. tesc's' aprQyadas na relln�ão, do' 'êonsellió 'da'

lJn1ãi� Parlamentar 'lI1tcrestadiJa�' ttaie�n' eHl::'s'c�' 'bÓjo, 'o
recoóheCiniento dos"parlamentare$' ao processo de

.

e_sva�
" '

.' '.,. �
.

. , .F'·

\

zíamcnto por que pn',sa�a .suas ,'Ã�s�mbJé:as, uns tam

bém demonstram um esfôrço qu�; 'sé inicia "elos'Esta

.. das no sentido de faze'; aquUq qu{�. Con��es�o até ago
ra nãe quis 011 nâo pôde Iazen' 'á' ,elev�cão da institu'cão
parlamentar, em têrmos de� resp'o��ri,�iÚdade 'e tr�ba,ho.

"
Há quase tudo .a;n�a '!_l<ir" tá�cr 'n:êste Peís e os ho-.

.mens de bem que nêle Vi'''I!I� �iq",e·:t'riih êle nrocuram 'en
centrar os caminhos de' um des�lJ\iólvhneÍt(� breve e' vi

goroso, não podem ter tra�qu·Ú�$.� '�s 'suas ' éOl1scié�c:�>
quando, ao fim de cada mês, 0'0 iec�berctll os cheques
de p��a:ll1ellto' nas' tesonràri�s �.���. ;\sscmbléias Legisfa-

. ti",as, 'sabem que pouco têm. f�itõ, 'Já, ativiâade parlamen
tar. pa-:'a tãõ generosa reJ1lun�!'a�ã,g. �Vbtos de louvor,' re-.
conhecimentos de utilid:tde �9�Uca� :te,egramas de pê"a-

.

mes ou felicitações c a aproY.aça't�, d�s 'l11ensagéns dos

E,xecutiyo�' si10 tarei'as por ,d�m�i's� 'in�ignificantes pa'ra
uma Ca'53 Legislativa C()I�l re�P9�s�bilj�ade imensa deu

t�o da fase em que Viyc�ós.· .'"
.

,.'.".

CüugÍ'atu!amO-llQS co� o' CQn�elh� da União \. Par

iamentàr Interesta'duaI por esta ',p�iri6ticª tentativa de

recuperação d os Legislativo�, estti"�Ci'i�: E;speramos, ape
n'a�, que' as teses ap,ro"acJi!S' �� 'fl��iaÍtóP91is ganh�m

-'

,alcance por' éste Brasil iúteh:Q' e' .a� �9'a's,' j��eQçõe,s sejam
. . f . f -". r, ' .

Uansfonnadas em �tos. O prõpri!) :ço,ngJ:e�,so Na,donaI,
a partir de então, po!lerja ,csp�J��.H�' po. e�eniplo ma10r

qu� lhe seria �ado pelas Ap�t!ni�jêiã:i';J;.egislativâs•.
, , .' ;;

.

.r,

,.I

,

,
. tí,• .-

'a,tIe, >1urís,licaenlali-

'.-

:;::.._.

Vá,riós �ã� �s fatôres que' eIltr�m cril ��g� J1â;�a ,um;t�
Cidade mi um� I'eg:ão disputarem corn}ls cfui{i'ai-s, :�s· pre-'

, t '" .' \. ·c ....: '. ,

ferênc�as d����les que se dis;mserem' a enfi�net�t' o túris- I'

mO' éwmo indústria cu cvmo' recreação.: A :9r:'�cirà� preo
cupação que, eleve ser íevada' eUI cúnta:é a d�, que qua!'
quer c�,fô�ço maior será.'dispersad;l: se'não' ie ioferecetr�
um mínimo d� condlcõeJ� à intl1hm(açãó d.o:iurisfuu ém

têr�(')s de' negócio e_de jllYesti�entQ;,' , '.' ...,.'

.

Em Sania' C�{adna- e, particúÚrôlcnt'e; 'em . Flítrta-

n'(ip:}1is, no(a-se,' .lá, mll esfôrço coô_s1d�táV:�1 ·dos podél'�s' .�
.

públicos, em �st:mul:àt, a· .•I'�""a· �ndú�#ia.)�l�o:, .:' �Ó· ,o Go�.
Y�rnô :do)<;stadri, preran1�§e �a�a d;�líili���, 3", ��a: ,açã:o
nês.�e 'st1t(�r\ c';ln. 11 c!'i�ção fIe iln13 atJt�rquiai �afa r�ge.·

, a atiyidad�' turi�tica em tod·r) .0. Es(áilo. ;�om� 'taínb'étll h·
Pi'�fcitura Muniéip�l ingl'�-�a d�cidi'({a�e��e' ��. ârca do.'
turismo. Resta, ,agCiá, ver de quanto e. capai. á' in!cbtiya

.

privrl1a .para ent,mr. �ês�e nõvb gênero de n��,i)d9 que s�_

lhe 'df'crece, onde I,he e�,tá reser"a�"Q IIma'- imemC! res

Jl�Hl�abilidade p,do :t!x:to das in�crativa� qu�, daqui 'por
.

d;:ilJte, forem fvIiladas em favor do turi�ino ehl Salifa
I '-

-

\
'

C�a�nL" � •

A rêdz ri:ldoviár:a da E�'a'd} ctmr:ç] a >(I'ar 'mo�i"às
sensíveis de meihormnento, {jnto c�m' �s' obras dá' BR-

-lOl que, ao que tu�IQ indica, haverá de dar. um pass1
decisivo nO's p::óx'riHJS trés u,:ios,! cónio na esfera d�s rb

dovias. da administração csta;dual, q�e prosseguem c"lI
ritmo' anhnador de· c6J.1strução. A..BR-2�i;. �or seu tur-'

no, �ó db.teve a. prtimes:;a solene do Presidente. da Repú
blica, e do Mlnl�tro, dos Tran�"ortés; qúa.nto à- l1)àior-iri-

-. -�, .'

te!!.�fda't!e de �ml'5 obrR�, reab"indÍ} às eS!lei'�hças de q'!:
desta, vez,� i'çalrtlente, S:mta Cat.arina' p(j�ei'á a"pirar .CÓ�11
mais. Yigof aos seus an�eios de integrúção. A Ponte nel:�

cHio Luz c o Aeroporto, juntamente com a' estmtI\nha

\'

! ". ',.'

.

qlle o I�ga à 'Cidade, dc;clt1� ficàr::{;"�rgem destas con�

sidcraçõcs, já que é 'bJstante téUietâ�·ià:"quafqucr previsão
..

f>
.' ...

'

"
", .

a· seu respeito. '

Mas não' seria por cauoa- ,distO, qpe Santa Catarina e

a sUa Capital haveriam de perder' à'-s ,opt,rlunid:odés que'
desde já se lhes oferecem no pràÍiõ� tiIfístico, uma vez que
os inyestidmcs pudessem suplant�í;:�9�. suas reaÜzações

• ·'·••. e /.'
•

essas deficiências, criando iondiçõe� d� maior sedução
�esh terra para os turistas' �vido�;-p'��;��Í1he�ê�la e des

fr�tá-l� 3d'equadnmenté. Embora::���a;�ri�ás'sâr1a a par

tiCipação (los poderes�públicos:�i')-'inelie'níel1to aQ ,turiSIl1�,
a, (arcf� 'iu�' iilC cabe fk� 'in�i��{fic�j)t�,'f��e às !'esp�l1-
B�b,mdades. que recaem .s.ôbre �s ôf1Í,,;os, da inkiàtiya·

privada. E', venladei ..mneÍltc 'tstb",q"éti� poderá fazer u��
das cond;ções na1mals de ,Sarlta Cà��r�ha !,ai'� atrair pa
ra. cá os f�uxos I

turí�ticos que. per..�ªrienteiÍ1ente passam. e
r�passam por toda � País� vind;o�;, dê t!:ldos os E�tad:ls e

.......
,

. do, estrangeiro.
.' ,;1 .

,A exIstência de I ünia pr�.dí�pbSiçãô . da iniciativa'
particular para .0' exploração �o, turismo pre�crsa, dede'

já, ser. h:an�.formádJ em ação. é esii!, i sob á forma de in-
�

vest:mentos� ::tpa::elhar o Estadb- de�id'àlÍ1ente pata ' qúe
éste pos',a recebeI' comÍignaniénte 'Os. 'séus visitantes. Nrn
guém' virá fü3cr hH'is}\lOS ertt S�lita: q�tarlna �'ara hJspe
dar-se durante U111a semáriu' em 'drliá . de uma duna cati

ya da La�o::t dQ ConceIção.; A 'nie'íit�Iidade .,dós empresá
rios que se dispõem a fàler t6;i�Jb� ..d�ve ser ousada e

agressivn, colocando-se· scmpt:C: à;'·.f�ente, da imagiDllç'ão
,

corriqueira que comumente· teib": '�ido .usad<l nêsse _uôvp .

campo de atividade. Quaijdt> csta;'h,id1, p�r ser feito ilO

setor do turismo,. qUClÍl chegai: pHiÍ)�ito já cntra com unIa

grande yontagem. I
.

, \ ,

"O ESTADO DE S. PAULO": "O documento elo

patlre Ccmbiin (.,.) revela até 'gue �1QntQ. a 1�re.ia cor

re neste momento o ri�co de se desinte<"rar, tal,) a" pto
pQrções assmpidas em seu seio :'eI1 alla;'q�ia ctcutriml'·ja.
(. , .) E' o desenvolvimento ,:,or úm e-�1iritb C1ÚO e de

formaç::io cientJica daquiio que o titúlar da arquidioce
se pernambucano (d. Helder) a:-enàs esboçou mas não
foi ca!laz de rellizar �1or insuficienda intelectual e tom-,
béh1 por falta de coragem." I. t,

.

I'
"JORNAL 'DO COMERCIO": "S"r:a excc 50 d'�

ima!"inação, [eria o_ puni evoeu';<:'J de bnfá-, I1US ..
o �.'�·e

tender aue a deminch de alQ:uh:s ma,!es. feita ."or sacér
doteg, s�'Ja a Ucleii:iÍ1ça ele 'um inciú'nCiltc \lisaú,b à' c\d�
l:ubar () ordcm e:labc'cciúa c a transformar o Brasil cm
cutra CUbl" ..

, '.

,

"JORNAL DO BRAS1L/': "1964 re!Jresentou um

l11ar�o na vida brasi:eiril:, o !}overno '_c'cmeçou a revo'ver
o subsolo d'a �'1olit'éa e dá a�h1lnistraçiic, a Em de eli
minar o a,nà:::ronism:J e'<) iniu tlça' das instituições. O es-

. forço deCf)endido, norelll, evidencia,c;e matar do que os

resultados-. Hr je' o
-

vontade de mudar acomodou-se e de
novo o ane,:,o' a'J formal acoberta siiu'acõe, e' interesses

indesejave-is: T]lvez já estejai11dS .fózén'd� o 'percurso in-
verso".

.

,
' ' ." :' \1

'"
':.

"CORRETÓ DA MANHÃ';:' "0, má1.: C::da e S,lva

'quer tím su;:cssot ci)il. O [levo �ta3ileiro. il�o se iáltJórta
qucro �uccs�:or seja civil ou miiil:.li", dcsde que c�cito dc-
lllocnüicam€ntc pelo povu". '.,

'

\ '

. \"�)1 ,

da Paraíba: e 'candidato à Prefd'�; ,

'

tura de Campina Grande, ,ap;t, (

-sentcu pará, seus, colegos que' pal'\ I
,

ticiparam da reunião dó Conselh; ,

da: DPI uma petição de "habeas_'
corpus" para o violão de um elei'-'
tor seu, aptisionado

-

pela polícia �
de Campino Grande, em noite'
enluarada.

.
- ,.

A petição, é em forma de
_ versos e o c!'frazoado é, o seguin�
te:

"O . instl'111TI,ento:' do cr.imc·
·
que se arrolàZ nêste processo de

;

contravenção / não é faca'; -revól
ver ou. pistola, '.j é simplesm�llte,
doutor, um violão.

,

"Um violão, doutor, que em
verdade I não. matou nem feriu
um cidcdão. I feriu, sim, a sen
sibilidade II de .

q)Jcm o
..
ouviu vi

brar na solidão.
'

/ "'O violão é sempre uma
. , ,

. ternura, I iastrumento.sde amor e

de saudade, I o crimé a' êle r;�'�
ca se: mistura; I inexiste I

.' entre
ambos afinidade.

..
" '�O violão é próprio dos c'an�
\ -tores, I dos mene -trérs de almQ

· entd�ecida'l que: cantam as

mágoas que, povoam a· vida f e

sufoc1m as· suas próprias '. dores. .

\"'0 violão é Inúsica e é ca!l

ção. / E' seHtimento,! é vida .e.

alegria, I é pureza, é nectlu que:.
extasia, I é 8dôrno espiritual, -"do
coração.

('

"Seu viver, como o n,osso,�'é
transitório. ;' Mas �eÍl destino,
não! Se perpetua. I Ê!e nas�eu
para cantar na rua / E não p'ra
ser arquivo. de cartório.

• "Mande ,soltá-lo pelo . amor

da noite, I que' se sente. vaúa .

eu'i
silos horas, p'ra que volte 'a sen

,

til" o terno ãçoite I de súas car-

I das' bambas e sonoras,'
'

. '. "Liberte v

o violão, doutor
juiz;- I .em "'mame d,a' Ju"stiçq e do
DireÍto. I�' crime, ponientura, o

infeliz I cantar a, mágoas que lhe
enchem o peito?

'

"Será crime, e, afinal, será

pecado? I Será delito de tão vís
horrores? Perambular' na rul um

.

désgraç:;tdo I derramando na
\ pra

ça as suas dores?
I "E' o apêlo que aqui lhe

dirigimos, I na certeza de seu
acolhi'i:lento. I Junt:1dh de;l�a aos

autos' ,nós nedimos I e pedimos,
'tcimbém, dêferiniento.

"""Nóvo CONTESTADO ".; - ,,�.,.,:;)
--

. �Não é de se estr�nhar se,
amanhã cu de!,ois, vier.a· tona <

um movimento no sentido de ,ues-
'

,membrar Barreiros elo MUl1icípio
de São J0sé nara anexá-lo a Flo-

rianópolis.
-

* * *

\
'

Out·yo dia, 'um grupo �nfluen·
'te discutia sôbre o 'as�unto.. tra

tando do problema com �erieda'
de.

SERVIÇO COMPLETO

, A equi!_1e ,técnica q.ue ,esLÍ
e'aborando o I)rojeto de çQnstru
çãb do estádiõ oficial de Sinta,
Catarina sabe, realmente,. o seu

oficio.
'

Além das natur�is preocu-
pações com a estrutura da, obr.a,
já ,se está !,reocu;:Jando com 0,:

sistema de som e de iluminação"
. do estádio. O �rGjeto, que sera

·

concluído provàvelmente em, fins
de outubro-ou comêço de novem

bro, não deixará inda de fora,

prevendo tôdas a3 por>ticuJaÍ;ida
des da -

nossa, futura praça de .es-
.... \ I I

'. portes.
.

,

&UCESTÃO
O -Direto'r de Trânsito ma

n:_;fecrou, há di'as, seu interêssc
em

.

receber colabor3cões da po
pulação e d� Im:-,re�sa, no ,�enti-

.

do de melhor orientar o tráfe�p
urbano em Florianónolis. As 5U

ge,tões e os redam�s, ala 'fca!.í-,
dade sedam muitos e nar_g. enu-

_ meTi-los, era preciso ; êsp:::ço to

dã que esta coluna excepcional
I)1ente ocu:,.a hoje - que ,nin
guém é de.:_rerro.

No entanto_ aí ,voai uma, tal
vez das mais simules:

Ao se fixar õs nonto.s de pa

rada de' coletivos a.tfalta de Í!11:1-

gina(�) de que�. executou: êsse

serviço fêz com que os locai; eS

colhidos caíssem justamente eIIl

cimo de curvas e 'de cruzam\(ntoS,
Não �e ,lembrou, então;" que a

ultrapassagem a um ônibus esta

cionado nlquêles f'1ontos de para-
- � r

mencr P.10nta. De (iUa1quer 10-

'ma; foi feito iustamente corn�
n50 se dev;a faier. e a verdade c

que os nontoc continua11 no mes-

m� lu"�r. No Saco dos Limóes,
por exemnlC', o nroblema! é ba'

(ante grav0. Caberia ent::io, Sr,

Diretor. como solução de bc111

senso, deslccar as nO'l':lc1as pa'�.
locais distal1tcs das '-curv13 e 'daS

esquinas, em tôda a Cidade.
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,
:'Minisl�o nega ação política

o ministro Mario Andreazzc desmenti li que esteja
exercendo atividades político-eleitorais visando á. suces

sã� �,� pre.sidente Co�ta e S�lva. Disse.'que
.

�lJa f�pção é

'adminIstratIva, cumprindo missão 'de governo e .que, '/se

defendesse interesses proorios, est�ria có�éte�dõ 'uma
deslealdcdc e uma tr�içã;.

.
O ministro dos Transportes comentou notícias de

um recente enco�tro énfre ele e um grupo 'de. deputados,
esclarecendo que não Ioi um episódio isolado, pois reu

ne-se
.

com ,políticos, desde que .assumiu a Pasta..

Earl Hay terá pellido IIj,CO��y: �!����SS!ERANÇAS
extradição julgado a 27

, .; ,K.:ennedy, fálando de um mundo melhor" declarou:

\'lr�tCl,-�,�
o

d� �� �uiiqo, no qual serão pferecida; às ge.,.
',' I

t�çõe.s 'fú:i4fa� ,As, possibilidades de p:p:, de prosperida-
de e· dé' êxito. muiib superiores às :'que' '11'08 foram lega�'
dp.s peJá g�ia9ão.'ptecedent�". E a respeito dos Jovens:

'

"Mes'm,ô' aquêles jov�ns: que' estão �siosos por real,izar

u� ,e�fôé;o' pesso�r pp:�a aItera� as condições a qu� se' "_

opõem, ,retraem7se., em f3.ce. das instituições inflexiveis,
serihorás de um pqder esmagador; e, acabam por não

Universidade de Minas ProQlo'9'e -" ser'di�e'reütes da maioria dé :sua geraçãq':!<
. ,

Festival de IIIVernO,
... Educilção vai ':r seminário

"-!;lr 'p�:�::;�a;��aÁIl"�,,::��en=ó,�;, n�:::�:=rtdt��; ":/ _
..

A Universidade Federal de Mirws Gerais'vai.p;�,; .

A Org�nização das Nações Uni- naciónàl do programa dos, Cqlç&qúi'os em qhem:'4epQ,sitqr 'agora nosas' esperanças? 'Para nQsL"""....!

mpv(?r' no períód� de 30 de junho a 28 d� i'u!Ho, () �Io das. estara presente ao I En,contr,o Re- Estaduais Gle Oganizoção �ó�:, s,i.$ten�bS CJ,'i�tãos�'honiens de"'fé, uma respoda �e impõe: Apisar ",,,

F,stival de Inverno, que constatá de Arfes ; Plastiéas, gional sôbre Problemas de EÓUCGl �ão, de. Ens'ino, às 10" horq.s,':;no 'Ul1.íveF.sidu . p'e í.�d6; Deus' contitÍ!lO seguràndo em suas ,mãos' orii-,. ,

P�fltura" Desenho, Xilogravura<�.1:etal, Co�u�icaç�o, à .ser, realizado' emd P�r,tho Aoiegre,. . n,a de Cà'tó!ica. ,'_, ';� .' ;.'''',,:'>< /" pqt�ntei; ,o \i:Ínão da'História. Não será a, mancomu�a-
P"'

.
-

V' I P' H'
",

M" pnmelra -sem,ona e jU, o, ,semInO-',' ("'" '.i.. ;',' ,',',' :'_",,- ... " .,0. '

'

.ercep·çao· Isua e' esqUl�a em, 1,�tO"IO e, ,�Slq,;,
,

"

�'
',,' ,.',' .. _ ,)r, ,_

"

" ',' ,". '::, ."/'�'� �'f:., �':, 'j,: :SétO 40s <Illij.U�,"}.l�e perderá o munçlo, porque na medida.' >

',' r", '.'. 11���lP, Canto, 'Si,mI'2�iç�0;.' R�gêpci a, ,Qor�:'J�ianísti- �'� ���n��an�e�r�11�/J(âJ4������ ��Cil�AO P�\I;�'i���",;f��',7 i:1'� .:!,�,-��tz.fil<fité��ltSr';:�e'-tírirre�, de suas próprias ;fraqueza� : e ii-
C;:t dy' Debussy, Músifa de, C�mera,;\Violin�1 Vio!a, ,Yi�- e Paraná, peritos dos Ministérios �

da E$tudo realizado 'pel,a,. FUNpEPAR l�mitaç�es �urglra a reação, dos que, como John: �,R'�-
, lanceIo e Cursos cQrre;latos; Cinema, ,Debates sôore ,Ar- Edticação. Pla,1ejamento e Interior, da revrla que "0 fixaçao dos p�r i,dôs : es- bert Kennedy, acreditam �a vitôrifi '.fiiüÚ da fverdaclé: � dq', .:,,:

"i 'tes Contemporâneas, Conferênciàs, Bistóriá Cult9Fal UNESCO, da Organizàção Internacio-/cóIÇlres 'obeóece,ndo d"!Jrn crlferip' ,UI�I- bem:",
o

'
"

'

'. , ",' ,

de' Minas; Teatro ,Concêrtos Exposiçõe�.,. nql do T rabalhC?, 'dos Coláqui.os de Or- 'co� ;parGI toda ° 'Poronó, ópresênÚj' ,.'se-·· ,

\ gánizoção dos 5istern,as de Ensina,
-

ir �ios' inconvellientes' poro,' 'o : ed4cõi;qo '
, "

" ,r."
.

,

',' ".

.

tegrante'� do Conselho de Ec;iucaç5o e primada (na ;i:ond.. 1,'nN�lí,.,!, Acre:s'cerità POPULORUM P��GRESSIO' E MUNDO DE IH'OJE
.

represental-,tes cas Universidade� e das que "a brdnd'ê ê�6sã'o1 escolçir, qu� '0,-
' , . ,. " .,,'

. .' .
.' :. ,

Federações das I ndustrias dos três, !::s- corre sistematicamente nos. épocÇls '\!e 6. Desdno UniversaÍ dos"'Bem . )',

,o Ap�sar dá experiência ser muito nova; o cFe�tival tados da região Sul. semeadtJÍ':a e colhéita ) ori9iria�se' â�' hil
d�/ IÍly.ernó, que vem sendo leolizad6 '.em 0utô 'rtê� :' Promovido pelo Deparlialmento de médidÓ".

.,

•

',,' ',L .... ,''.
to, �os, meses de julho, de ��da a�o, ,já está senâo' cçm .. ��c.urso;;, HU,l1!Iàh�S �a SUDESUL, o €n�

..

o
_

estúdo ,G_�jêtivà p�errn;i.tir,,' ��:"or .

, d"(d� ,

t d: _ , "', contro Visara, principalmente, estudar utdJzacao de "mao-de-obr:o, dttav�;) do
preen I o'em sua exaa lmensao." ,," "'.

".,
. b'

." d' I 'd'" b'l' ,',. ';"':.1'\"'1""':'1""''':''
. ,,_', ,

..
'

,,' I,; , ,', "�'o ."'c' :': .':""é a p�o ,ematlca oS�' panos e:;ta I'QIS �sta e eClm�ntd, ,oe p�;rloUos,: ��:ço 9te?
,

." ,�a.9 /�e, tr?ta ,d�, uma festa ,,ou w�ra, pr0IP:0�a� e 'regional' ée eoucaçã'o e leva,ntar' :;s distintos, ,confo�me ,�� o��.',Jp��u!iarj,dàâit�
ÇÜHUfál; e�pora,o P' Fe�\ivàl, t��ha, s,�tl9' f,:rG�,�:id.�f��O p�Óbl emas que os Esta:dO's encón" rem' de ;cad:a reqiã'ó' '�r8���9rq. ,: (jrh' :tgtciY;9f
d rtlá.ÍÚf p,rofuo�ão' cultur'àl de Mihas. Oét�,�'s.' l:i:>A::ybZ pata ,a' elaboréçuo dós planos ,óe e':Léd mQi� de ]'40 irl,j( �s'CdI9rlis�;ré�,icleri:í;;hÓr
tbI"reiiie naquél� éid'lçie ql!le "aepoi� -d'� IiíCbIlfl�êqéi�kção . zOnás' pr��_uJo'ra'� d�, Sâf.�; �ana:' tni �Ii?,
o Festival de Inverno fOI a maior�pidmoção qÚé 'Outo ONII� E p'ROG"R"A'MA'

-

alrrozd,_ feljaa. ;tr��o,,', �afatq,. '��o,. '",at;,
� ."

,,'

.

"

'.
. ".�,,, ,., ... ,

.

. ...)..., 00 ·go ao e man�II.oca. : ': ,.,,' .' .".
"

Pretq 'la teve.
, ',�,

. ':, '.; '",:" , ',",
.

,í Nesse quad,-;o ·resdciJta��e Q',.' ppsi-
,.

E' interessante notar que o espltIto di)' Festiva} �e ','. Em contato mantido com próf. ção GI€- destaque oci�padà', pela' culiiJi'a
.

inverno está basta�te afinado, com o }deál urilversitário Osvaldo Melo. diretor cio Depa'ttamen do café na regi�o NOrte'i:onde �e eric'on
"dos Íncohfide,ntes. " ; ,," ,.' �';,' .

to de Recursos Humgnos, o sr. Jacqu,:s tram 51: mil alunos de es<;,ólds .isoIGt!às
". O Festi'lol de Inverno é u.m autê�tic,o oroleto dé TOrfs, .

do UNESCO, confimou a �re- representando 37 pçr'
.

cenro elo" bt ,Ii

_' ..

't"
, ,

I n':':,j -, :n·"t·'·cgra' sença do sr. Ed'uarc''o Abertal, repré.:_;en dos es'c.olares" fato, este 'que 'justifi'ca,'1
extensao umvern ana que consegue ,a ca ça'l . a I .", 'O

. _ '.
1 I· ..

·

,
"

I': A; , .... ,

_

'.

'...
_
'",,' ,\'., .. , .' . ,tante: permanente oa rganlzaça:J üas p, elG.amente a '0 teraçao CiO ,ca en ...ar!p

çao, um dos oopec!os mais Importantes da Ulllvetslda-
Nações Unidas, n'O Brasil, dUíOnte os esc)ólar das 19 Inspetoria's de, Eh,si''lO

de moderna. trabo:hos ,do I Encontro R'egio!1al 80" da Jegiôo. Dada 'a circunsfância dE:
Se você 'vai p�rticipar do II Festival ,de Inverno bre Problemas de EducáçêjO.: que os prcfessores residem geralmente

de Ouro Prêto, a ser 'realizado entre 30 de .iunho a 28 O Enécr'ltro seró iniciad,o -no dia nO lOcai onde lecionam, acredi�'a-�e'

'de J'ulho, deve ler, com atenção est3s informações:., 10, cem um:a conferência do Prof, Dur que' a mudança do periodo de féi'l�S
meval 'Trigueiro Mendes,. cor.rdeho':::cr não suscite problemds.

1. A ficha de inscrição deve ser !)ceencliida e, en-

'viada à Reitoria da Universidade federal de 'MiÍlas
detais' .:_ Caixa Pos,�al.1621 - Belo Hoi�of1te � MO,
até b di a25 de junho, impreterivelmenté.

2. E�viar NCr$· 20,00 (�inte cfljzélJ:dS novos)' por
Vale Postal, oara o mesmo 'endc'rêço adma, também

até o d'ia 25 -de jHnho. Se preferir., o pagamento poderá ',0EXICO -, ,O eX'padre bé:gú
:.
f't d" t t R't'

. Gregono Lemercler, que se tornou cc]e t:-Jessa cartd divulgada pelos JOT-
ser el o Ire amen e na el ona.

.

,
"

, " I b ' ,�, -

,

." ,

_
'_

.

_. 'd d' 25 (i;'; ;
h

bre por ter IntrodUZido a �(otlca d_a ,nas Lemercler em ra que sua, ,ue,:ISOO
3. As Inocnçoes serao encerra as Ia., v :lun o, psicanalli's num convento beneditino de vc,ltar à vida laica foi m0tiv.ada Pêlo

senqo obedecid() o seguinte: ordem de cl:iegaüa, das ins- do Méxic� confirmou seu próximo co desejó de "servir .aos que queríam con

criçÕes. Completadas as vagas, as inscriçõe� que che- samento c�m Graciela Rumo)orn\ wna tinuar u'tilizondo a psiccmalise nl)rr�

gare�' posteriormente serão devolyidás..
,

.

cU,l�a, senhora c;'�e pertenc� a u:ma fa'- vid� cClmunitQo�!O p,�ra obter s�a, su?e ..

,

4. O aloiamento será nor conta do' Festival de In- :mdlo abac,tada LO I1pr!e C? paiS' roça0 humana .. ,FI,ISO, ,que dep9�'s. que
I "

'

_ d- Lemercier ,que renuncIOu ao SQ- conheceu SUQl·· hOJ.e :nOiva e d';POIS de
m'i'!é,'";''' vemo Voce nao paga na a.

d d d fi'! 'd
'

.

'd
'

_ . I '.

r "II.., '.
• . .; __ . , .', . , cer ocio 'em VI ,tu e 00 con I o provo- uma sene ' e ccnsl eraço�s. SOCIO,OÇI-

Jerry Aclria11i 5. A ahmentaçao sera fel,ta no DI�'etono �
J\cade- cado per sua I'lov:lç.ã0, àcaba de pe..:.lr' cos e filcisoficas dá c,Omo 'justifica:iva

NeYde Aparecida .

mico da E�cola de EngenharIa. ParOl IstO voce p�ga aO bispo de Cuernúvaca, q, SergiG Me suprema de sua cscisão .. de casa-$G ai

Os Meninos Callt()l.'�S ela ��Cr$, 100,00 (cem cruzeiros novos); antecipadarÍ1e�tl nenC'€z, Ar�eo, que consagre seu casa- �egu,inte:, '

,

.

,",' "

Guanahra!
.

E� preciso as inalar/esta condição na ficha.
. ,men�q a 22 ,de julho. Lemercier de ,5,:1 ,.. "A resposta é á e!�r��d : resr)os��,

Ji:
'

- em --'--.,
6. Haverá 220 bôlsas de Estudo. Não haverá. bol- on,os, era pnOi" do cOi"'vent.o ,b�nedltll1o dos, que s� a.mQm, Gratlela e ,eu s<1be-

'li:I BUSCA DO 'l.'EbOtTÍl.O
.

.
,de Santa MariO da. Ressurrelçao, em mOls que nos amamos e que, SÇ>mehie o

Ccnsu:'a até 1'1 anos sas de alimentação. ", '. Cuemavaca. am.cr pode criar amor. Gi-,ácinla
.

e eu

1. Vócê pode ver os cursos do II Festlv� na fl-. O, ex-padre obteve da Santà: Se, a�uer0mos criar amor' errt nó:;, em I:OS-

cha de inscrição.
.'

"dispensa de tocas' as obrigações Cl.�"e- so familia de ,Emaús, e em todos, cs

. 8. E' necessário trazer roupa, de cama, tôaihas e �,as com Ç> sacerdocio e a profissão rc'- que nós cercam".
. :, ' �

(" )
"

ligiosa" não excluida do 'sanio ce'iba- o documento terniin'a, prevé.�doogas31hos frIO ll1te,n,:o . -

, .' to" "equndo recorda êle numa certa diversas' interpretações ao seu �cstoOul:,;is. inf)"mações poderão ::er, fórneçi.3.as. -"�.',
d C "A'.l

.

, .

... C 1
"

d' ir": �> .

d'.' aberla que dingiu ao bispo e ,)c'na ,cm uma esperança:., gora que nuo
Dep::lrtamento de Educaçao é ll!tura a, eltorra, a

V,oca justifican::lo sua atitud'e e re�;dõc sé 'trato unicamente :'de mi'm, confio
Universidade Federal de Sant; Catarina, à Rua Bo- de seu proceder. que todos terõo a delicadeza de re-;pe.i-
cáltiva 60. A C A R T A tor nO�SQ viC:'d 1lrivddó.'), ,,'

de Londres acreditam' que o processo de

extradição, poderá durar aii1(lil:�' alguhúis
semanas. Mesmo se: na ·::'ó.udiência, ! do
,próxim6 dia: 2,7; o Juíz '�ceci�r :ao:'�p6di-" � \ ',.. " , " '.", ,

do americano,' haverá
.

possíbilidatíes 'de
•

.'
_.

•
11.:.,

'. i'·,

recursos, que poderão adiãr pof. ttês'''m�·
ses o repatriamento de 'RaY. , ',.'

ElelrDhrás, faz investimento

Sob rigorosa vigilância, James Eorl

Ray, 'presumível assassino de Martin Lu

.ther King, compareceu pela segunda vez

ao Tribunal de Bo'� ,Street, tendo o juiz
londrino Frank Miltori fixado para (O

\

próximo dia 27 uma audiência para es-

tudar o pedido' de extradição feito pelos
Estado�' Unidos ..

Ao tcmar conhecimento da decisão,
,

,
' I .

James Earl Ray, vestido com um terno
cinza enxadrezado � -de óculos.' de aIOS

.
".

'

.

Arthur Hanes, �,:'adSogádo ;que de

fendeu três hcime�s' 'a�u�adô� � de te;j!m
,

'

'. '.. ,';'" ." / ;'.. "

assassinado em 1965,' em, Haynetvillc
(Alabama),

.
üroâ,

'

m�l,tà!tte. ' iD'te$�aê�àQis�
ta, se ofereceu nara octreciriar -a causa

de James E�rl R.ay. .:
, . '."

Em entrevista "à "iml?rensa;", 'Afth\�r
Hlnes indicou 'que' rece�eil -uma '," carta
d,e R. G. Sn�yd, de Lorid�és, pedirid9-o
para defendê-lo. Ità9és 'dis�� ,que' écibver-·
s�u cOfIl os, a�vogaclosl lÓ!ldrinps�e'Ray
e deve segUIr na qU!inta�feira"par�"a ]rÍ-'
gla�erra{ com o fim' 4� .ç-6ri�Ci#t�.d)�i ;O
'eventual clieni�:, IÍ1nes 'é' seu 'fÚhó,( q#e
'também é advogadÓ�: 2o���iCã:.r.d·ni��.e "�'�

.

lo telefone com os' def�nsbres� ign'dfiti�s
-

d'e Ray. "':,}' .

-;; , :, <,' :.
'

Arth.ur J. H�nes:já ,foi .'prefe.ito,:de
Birrriin.gham, e t6r�óu���' 'cqnli�d4o,' p'Or
,suas'. atitudes rqcist�s, t�m<;lo "vôr m�j� ':qe
uma '{i'ez, pr�mmciil:-d6-�� ,:contra··", à poF
tico de integúrção iàçiat

.., .

.,.':
"

em pesquisas
/
energelíeas .

'o,'
'

_.( �11Í .I- •

110t'lDü, o· DE:3TEMtDü
E13hl1ancolor
C�I1S11ra até 11 anos

.' .x O Convenío firmado entre. a Eletrobrás e 'a E�'cola
. de Engenharic Industrial de Santa Catarina, no-valor de

40:mil,c�u:?:eiros novos, indica que aquela erq_:Jre�� .• já.
.

empregou 5 milhões' de, cruzeiros novos' em programas
� grossos, disse apenas "obrigado". Uma

, d�' 'ensino,
.

treinamento pr6fissional,' inv§!stlgaç'ão é p;�s� verdcdeira muralha de policiais prote-.

quís�' tecnológica no setor energético do 'pais..·· geu o suposto matador de Luther King:
. No tocante a investimentos para investigação e pes-

.. havendo inclusive ,
detetives armados -'

quisa, a' Eletrobrás, segundo seu presidente, �iig. 'Mado medida utilizada apenas em ,circunstân-'
Bering, já aplicou 150 mil cruzeiros -novosj para a, insta- cias excepcionais: Na saída, vários car-

- Ev::. não foi bonita nem c. ,

d
. .

- lação de' um gerador "Wa!1-De'..Graa.f" destínodo ao Ins- ros policiais foram usa. os, sem indicar
feia, pois, sendo ún,ic�, não, "

"

, titu,to de Físicl da PUC da Guaria,pCl,ra;.44,0 mil dolares',. qual conduzia James Earl Ray para a

permitia têrmos de ,co,mpa-

raç1,o. Mas já entre qia e pata dotar o Instituto Eletronico de São'PauÍo; de u� prisão de segurançé', máxima de Wands-

Raquel, filhas de LaiJao, o getacior'd� o�da de impvls�, de 5, 'mil�i?es .de,:woIÍs, fo� 'worth.
pastor JacÓ ,decidill-S� :�ran. ram destinados à Univers,idade de 'Minas €Jêrais;,.· 200
camente pe�a irm,ã mlbis' jo- " .". " ','

.,

.,,' ", . "

mi\ dola,res e 150. mil ctuzeiros novos, 'D!lni' a, a:quiiiição .

vem, a ponto de kabalhar ' . . ,
, ",

.

e instalação de um laboratorio de. Ex�ra-Alta-TflnsãQ, ex-.7 anos gratuitam�nt�, ;lfiin '

. ,... .

.. '" '.,' �l ',' .. ,.;
- ,

de merecer 8aquet '.Mas, :La cluindo-se os 200 niil dolares em favor, dá Escola Fede�

bão deu-lhe Léia, à l;l'im:J- r:�l de Engenharia ,de Itajubá, p�ra a i'nstahíção': de� :,�tri
gênita e Jacó - �eve . � :b�I:IÍ. , Céntr�' de Analise Iii processamento de '�ad��; cçmsHtúi
hmhor de sohrá parll>.tJ;àba, .d,o de 2 com._putadores, um digOital c .�utr�ol .a�alQ,·.•gicb:,·.·p'a,ia
lhar mais 7' arfO} Ílt.é '�Ü��i. -

'

!):lente de�posar, lt3,gufl;::. a 'compra. de equipa,.mentos de l�boríltorio ,p�;a ti ]n&tit\J-
_ Mu'heres da aut!gu.ida, to de 'Eletrqtecnic� da U�iversidacjC(" dQ.�io de, Jon!i!ir(),

de, 'como ,r:.�qu�i, 'n'ã�\, i;m. \ à Eletrobrás destinou 150 ri1i.L. rl'olares' .e, ,�in�íinerite para
a salões de beleza ne�.}a- "a pt;c de Mi�as Gerais;' 200 niiC cruteiros 'n�yQs!:: i&ti�!
ziam complic�:d(),:S ,trata· ménte, com o objetivo de possibilitar':' o reeqúipâniento
mentos de pureza .da p-c�e. . . .

'
. ..'

Mas tratavam de. "p!lfgar"
. d� seu laborator.io.

'

as impurezas rétidas" nó :'or'
,

�

� ,":�' -:

ganismo, � com iSso garan.
tiam joviailidade, talhe," es-

.

guio, pele saudávftl: "

.

� Nos dias �Ie h9j�;'.a tt.1:\"
dição de eficiência;' la.lI'.aVva
se· mantém com �.4.ç;�t.Ó.
PURGA, que equivale, ao \'un
mini·tratamento 'de bclmia
e pom-humor.

' ' ,

i

A' 'beleza :de. Raquel
e o bom-humo,r
de Jacó

PROTESTO'

O advogado de defesa, Roger Fris

pee, prote�tou cOl�tra informações puhli
cadas nó jornal Times, que diziam "ter
êle se entrevistadO' com O' Subseàetúrío

. de Justiça d�s Estados Unidos, Fr�d
, yin�on. "O 'advogado Frisbee negou .. tal
entrevis�a.

Por outro .lado, 'os méios jurídicos
"

"

às 3 � 7314 - 9 314 1{�:
MichelMercier

Nadja ',I'yler
Elsa Martil1elli
Anita Ekberg·

o' SENTINDO DO FESTIVAL DO INVERNO'"

- em .......

COMO . APlmNDI AMAR
,�s MUl.H�RIÚ;i

"

,Eastmancolo,r"
.

"., ",.

'Censud' até 18"an�.�,'" :

8Hz
às 5 - 7,314 - 9 3[4 'h5. •

Cilk Farney /
.

�arbara Ríttieng
-em-,

"
MAIÍAUS

Censura, at,é 'anos

n!l��y
às 4 e 8 hs.

Maurien poéie
Georgia MeU, '

- ém '::_

TOM DOLLAR.
Censura até 14 anos

�AIR�OS
GIÓt�a . -

,I'

Ex..padre Lemétcier Casa com milionária
..i.

I
. ..,'

às 5 e 8 hSI•

Agildo Vieira,

Carmeli Verânica
-- em-

A 'ESPIÃ QUE ENTRt>u
NA FRIA,

Censura até 5 Ij.ÍI0S

�,���
às S 118,' .

n�h�l, .Faaber'
'Totl-."', �,rnT,'.""

"

,; Gilberto Scheid
._��� •

,

•
-:1 r.. ;;o.'

RObéif, kennedy . 11Jor;el:l, �ssas;}n:ào. Campeão de

gr�ndes; 'cau�aJ d�fens?ri da j?��, ,��" i$.ualdade racial,

.inimigo das injustiças e prl�ilé�:io�, i�V�<rstrêla é apagad�
quando apenas iniciava, suâ correirà' d� grandezas polí
ticas, seu, COf�O é imolado rio, àlta� da violência. Ken-

. nedy <\rÍ1otr��,: e 'no rosto de cad� pessoa se estampe
mais 'uin'à>esper�nça perdidq.

�

. -

. .

,,� ,': �

\

'.. 'N�s��:.
>

momento' trágico; em 'que a humanidade
ttau�atiza:da se pergunto 4a possibilidade de tal aconte

cimento, ,mítn·· país que pr-etende ser: super-civilizado,
nossas' mentes se embaralham., confundidas e desespera-

, das.

./

. ,

. Adjani�r.á � falar; �� justiça, liberdade, se nossas.
�

.

,-', _':; , � . l . .

ansiedades não, encontrem resposta? Valerá a pena
atreditar' .nôs' gÓYerti.ado�cs das -naç?�s?,. '

.

: Rôbef:t· kJnnei:ly morreu assossinado.
Qúém sã'ô os ·cú,lpad.o�? Si�ha(n Bishara Sírhan é

aptmá�',ufua' VItima 'da 'Toda�viva q'ue mata tantos opri-
'ffilcio's" cO!no'''suas;ésper<�nças.,' .

"1

,
"

. . 'due.tn são os 'culpados? Á inveja política? A· má

qum� 'potIre da" pOlítiia de dóminàção?' Pouco: impQrta
q.u�l ��j� a resp(:)�tÇl. :'�9bert era a nova esperança que',
iiQhain'9s ; visto' moti�t . 'ctn John.· Mais uma vez" fi'os ,

séritim;o��.SQ,i�PPÔS. e� '.nosso sofrimento'.'
'I,.··

,

'A�mprÚ(de RQbert Kenriedy foi um pesadelo. Mais
,'. � '. �,

,-,.

do qúe. iS�Q: uma' r�alidade cr�eJ. Enquanto houver ho-

!pens .'que�lute!TI/'!'le!q yerqade, ,ha\;erá' homens que ma-

I têm. "'. , .... ..'
'.

':
" .' ,

.

.,,_

.

é>. 'q�� �ater, 'pàrà cGmbàiú no, mundo as 'condições' ,

iriéóm.p�ti�e,ts éoih:a dignidádédó ser human'q' e q,li;e fá,.
.i�r, pÁca q��: Ó�. horrien� não mais mprram ou 'sofram o

1/"

D1�llid �fdíti,�? �p:�,rgUÍlt(lll).o-no's peLo; que; dev�m<?s' faz�r
' "

��r�.,�i,1i,iJ���t ,li d�s.tàd�i� ékis(�ntc' entre;?S ,pàíses ri1ah ':T'
faVdr�ti�e� 're· a�,�a'.tpes miseráveis; p�lo'qlie devemos fà. " (

z�r.;_pad quê :reine a paz e a, sOlidarieda'clé., Quais as S'O-
.

luç'õbs �a�,'dat?
.

. , '

, .' J ....

"

UIn� rp.udanç� :éompleta nas estruturas economlcas"
a ptQcú�a Ol:l, novas f�ntes de s!lbsistênciá,. a descobel'ta. "

qe· TI9Vps. rliétódds para duplicar a produtividade, pro':
dHzipdo 'mais (,', melhor, aliadas ao amor e solidariedade

,

"

, .".' .' '" "

de todos os ,homens e de tôdas a:'> nações serão a soli,I-
,çao óbvia a ser tomada.

.'�.
,

Sábidó é quç, no campo da posse, as camada3. su-

pei�ores têm ,uma renda média de 80% do t.otal. E' sa-'
bido que na :posse das terras, ,na América Latina, ape.,;".

\

nas 1,5% de proprietários possuem" 50% das terras 'ará�
vei§. E eOfll i�So não é' de admirar->:e que 15 a 20% da

húm�nidade passe fome, e, 2/3 é �,ubnutrida. E itiamos'
muito longe e,m éstatístlcas se nos ,rderirmos ao mundo

"

dq. doença, da mortalidade infantil e premat�rq, da ,pro- .

niiscuirlade, da ignotânCi�. E estes ín-dices sobe�� dia � ,.

dia.

,\

Já não podemos parar diante dos fatos, diante da
sua grandezá dramática. Convém descobrir meios para

reme�iá-ios.' Para fazer que êstes homens sejam mais,
tendo mais, não se tratOTá unicamente· de um desenvol-

,

' .

vimento técnico e econômico a 'ser nôsto em prática. Se-
" ' r

-
-

-
'

.

rá, sim, de promover um desenvolvimento harmonioso
do homem em tôdas as sua� capacidades que permita a

.

cada Um levar uma vida digna da pessoa humam.

; I'

Mister sé fàz todos os homem, e tôdas as naçõe,
tornarem�se ciehtes de seu papel na fraternidade univer

s,al a que pertencem. Convém fazê-los sabe'r que "tudo o

que;qiste foi ctiado para todÇ>s" e que "ninguém tem o

dij:eito exclusivo sôbre os bens que lhe pertence", quer

se trate de 'pessoas, quer se trate de nações. Todos lO-
nham ,seus bens à serviço de todos. )

Mister �e f1z que cada nm de n6o, col�.b()re nCS:'3

úbra comum empreendida por todos os homcas de boa

vontade dando o nosso inteiro apoio, sacrificando o egoís
mo que UlCS quel-' isolar.
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fazendo uma, coisa que. to

dos os" técnicos, atíccíona-

4õs
'

..e jornalistas' na Lagôa
estava percebendo:, ,trocar;
algu61�s

.

posiçõ�s'para l'C

fm'çar o conjunto que, s�,

gundo os: entendidos, seria

o vencedõl' fácil da prova.
- ]E dai:, o' que aconteceu'? O )�$fta��I�I n� SID1� f�l!;,� fhud s�merde a.pós
L Alfrede.mão coneordnu

Na _ data de 16-6-67;, falecio, em Joinvile, o cro-

com o Ybarra, responsável nista- ,es_po/rtivo Arão Tito de Souza", elemento por de-
;0 � '!lJ ' �F.,g� JI"" -.'_·t " •• "'e!\ � 51t\ '

técnico' da equipe, não se J :lE.Jb�ó')lt�h.,.�ll� ,W!l"" rt�:"t:;�� �iW �H'; li.Va!' mais conhecido nas rodas esnortivas CÍ'e todo Estado,
aju;i�ndo as, suas ponde"

_ .

'\
-

rações, chegando ao 'ponto
especialmente é� Florianópolis e Joinvile, anele deu o

.. ,1
•

itá I di
melhor de seus esforço.s em pról elo es_porte barriga-

ue uesreisper a· o e zer
O Certcrne estadual, fase" final, ainda

_
não te,m d.a�'

,

-

que cem outra posição 'nã,o '" . . verde-

remaria. O' resultado viu-se . ta. fixada para seu início, e.stand; ,', a _ Fe:dei-'ação oguar-
depois, .v, dando decisão elo Tribunal de Justiça- Desportiva no

Tàmbém de regresso .

do caso Avcí x Marcílio e a decisão do Superior Tribunal

Rio,_não. mais apareceu no de Justiça Desportiva no recurso interposto pelo Prós-
clube. Agora diz que foi

"queimado." É o que lhe di.' pera contra o Palmeiras.

go, meu caro reporter, fa'Í. Falando a reportagem disse o presidente Osni Me

ta humildade á certõs es- lo que somente após - a decisão daqueles processos é
.' 'portistas para receberem as que a entidode vai convocar 1,1Ina reunião para tratar

Então o I"iachuelo críticas que se lhes ferem. da fase final.
"queimou" CP AE'. -edo, de- '"- Então' é' sõmente por

pois de fazê·L CG�n o Éoi· isso que Alfredo alega falo

uno, segundb me declarou a tar<lhé'ambiente no Riachue

um repOl·tel'? (tele está se

passando no cluhe?
- O RiachOlclO ! ão "quei·

mou" nhi.guém, êssa é a

"',.�,,_ verdade O que CS"-1, 2�úIl!te··

'\cendo é um pOFCO d 3 ;;.��êi;'-
,

_-

e.i.,a de humii(:ade, de auto ..

crítica. A d!l'cl.'':o tCcnlca do

Ria,chuelo tem o c'i:,:eitG c
,

o dever de rrn"
-� !..

,DT suas

equ,ipe5 der�r'3 �o, :r"eh�oE
e do mais- c( �-;_yrr:

__ "'3n:te pa..

drão técnico pll::" a ccnquis
,ta de vitáti:1�, :,),''1 é "'em

'dúvida {} pr'ir -� ) c:'�::�i.vi!)
das ag::re�i:.:!_n·"'· J.J c._ �,;..

li·
�7 .... ':':.

- M:aS', f'l1._ r:- �'<. tiB:\ü"

teceli cmn () f· ,�' ?

/

Em face elas nosíelas de

transferências de. dois va

lorosos remadores (11" Clube
Náutico Riaehuelo para um

co-irmão desta capital, pro
cur0l;l nossa repol'��g.�m es

pecializada conhece:' os mo

tívos dessas trD:'l.sf?Eê,,-c},-,,s,
para transmi.t�·''''s F9 ?;l,:d,lj
co noria�1!)p:J1iteno nue se

preocupa com as c'c'co,w IIp
. esporte l1iuh'3Cl, esp "eRai·

mente () remo, Gll'C, ayls3r

de estar em pcrrnanentes
'

dificuldades, r ,'1:.(1 (:,ü,.,23-

gue sobrevive�;'p�,'[� d::,,,H�r,
tar paixões e Ievar milha

res de aprecie-leres à orla

d\nossas baias.

Nosso reportar aeercou
.

se de um dos princi.paJs di

retores da valorosa, agre

miação da Rita l'I;taria e fei

logo indagando:

- Be'u, P>
'

nat6ria ! '1' ,

'

para a for_ J

ção do Eh,Vil � <,o

�-""�1"
:.. o ��:i1),

-

.... -:c3'a"
'!t:,� ü '--C11.[ ..

cano no Per ?', r.. v'" tO � '::<�nico

Ybarra, 1)1'('" -lell,11) dar

mais '�elan" M L"!{'>S:O oito,

..

, I

fensor - se e do ínterêsse

do jornalista - poderia In

'forinar-Ihe melhor.
.-Dêmo·nos 60r satisfeitos

e agradecemos ao diretor do

azul e branco a' sua genti
leza de' acolher às nossas

Perguntas:

------------------_._.- ..,.------

lo?

-

.

Exato! Em nosso glo
:rioso' clube tõdos sãô 'aco·

lhidos. por iguai e tratados

CO!�10 devel1!, sêres hu�a.
nos qUe são. Alí se pratica' \
esporte e não pode haver

esporte sem respeito e sem

respéito e sem disciplina.
r � Quitl a

�
razão da saída

do- Édinho? _

l"t:J:el.1l ,caro - disse·nos o

di.l·etor rlachuelino - eH

tendo' que êssés
' assuntos

não l\lereceII! muito' relêyo.
Hê!es toquei por insistên·

cia e pelo respéito que rne·

rece a crônica eSllortiva.
Mas posso dizer·lhe qlle É·

!:linho sempre tev� a nossa
melhor atenção, por êle

muito fizemos, ajudamo-lo
bastante em vanas oca

siões. !quêle nó,sso ex-de-

I

em 10 mê',-es

para um C'lnjunto ele 10 lote,s perto do 'hotel. e perto da

praia _ em Canasvieiras.
Carta,; à Caixa Postàl 563 - Florianópolis,

, I

lanada
st�o

I j
t
p

�I '
-p ra

I c� r--::; N�

,

000 K
., 0, ,o,o�, ,.� :��dO têm ,0'0 g,od,. '0'0' :'Ó;' d;plo,.

m II

novos fn_1 ./ F '�Iot:lterno.s traseiras, nôvo painel, novos est6fa�entos ..•
e a ma;c C::, r,',( c'o Brasil:2 anos ou 36,000 km, Venha co.nhecer os· novos

Esplonc.1é.. L' G r;, 8enie c os melhot'es planos ele financiamento.

ME'irE RUA FULVlíO ADUCCI
\I"

597 - ESTREITO - TEL. 6393

_ _ l

CI�b.es da Capital não deram número

,

para a realização da, Assembleia Ce'la!'

Não foi realizada a assembléia geral que estava

programada para sábado.

A falta de número impediu a instalação elos traba

lhos, a falta ele número foi provocada pela ausência

,oels presielentes elos clubes da capital, os quais estive

ram na sede ela entidaele, retirando-se propositadamen
te' para que a assembléia não fôsse realizada por fn.t i

ele número.

Os motivos que levaram os mentores elos clubes

ela capital a tomarem tal 'decisão prende-se ao fato. ele

que iria ser apresentado na .ossembléia uma' proposição,
dos presidentes de Ligas visando 'acabar com o voto dos

,

clubes ela rnetropole barriga-verde.

Um túmulo para irão

Arão Ti�o de Souza era natural ele São José, onde
nasceu a 4 de janeiro ele 1933, tenelo escrito nO'5 diá

'rios A Notícia e Jornal de Joinvile, colabonnelo tam

bém com o O E,tado, elesta capital.
Quanelo ele, sua morte, toelos aquêles que o conhe

"cíam fical�anl chocados elevido o drama que viveu 'já
que, atacaelo de' uma crise pulmonar ag1lela, procq'rou
os hospitais ele Joinvile sem contuelo ser atendielo, vin

do a fakcer no interior de um automóvel, por absoluta

falta de recursos.

Na oportunjdaele o elelegado de policia local,
_

âbrill .

inquérho a' f0sp�ito, porém a rep�rtagé�, ';Jecorridos'
365 dias, nada mais soube a- respeito do' caso.. Arão

Tito de Souza acabou sendo sepultado como indigente,
ocorrência que chocou bastante a todos que . tomaram

conhecimento elo fato,

Lembramos aqui, que as· diretorias elo Caxias e do

América, clubes a que eledico'u sua pena brilhante, - se

reunissem e reatizassem uma partiela amistosa em be

nefício de Arão Tito de Souza.

SÓ"assiin o esporte. poelerá -dar àquele nosso ines

quecível colega, um

-

túmulo digno ele um cidadão que

eledicou SU'l curta, mais· pf'ilhante trajetória na crônica

especializada, onde sua �tenção :sempre esteve vol-tada

para o esporte dfl "terra dos príncipes". Com a pa'a

vra, pois, as. diretorias 'do América e do Caxias,

---,.;++-------'-'--_.

I " ALUGA-S�
Uma boa r residência situaela à Alameda Adolfo

Konder, n. 4. Tratar, no _ Armazém da Alameda Adolfo

'Konder, 2 - e,quil1a com aRua Duarte SchuteL Em

frente ao\ Pôsto Auto Shell (Hoepcke).
21-6-68

/

-_._-_
--,-------_ ..

�-,---------

.
,

Sociedade �ãrbonífera Próspera S'. A.

ASSEMBLEIA GERAL 'f1:XTRAORDINARIA

-'- EDITAL DE CONVOCAÇÃO ---'-

,De ordem do Sr. Presielehte e nos termos da lei e
, \

dos Estatutos, ficam convocados os senhores .acionistas

ela Sociedaele Carbonífera PróSrpera S,A. para s� reu

nirem em Assembléia Geral Extraorelinária no _próximo
dia 27 de junho às 9,00 horas da manhã em la convo·

\ c'ação, e 9,30 horas em 2a e última cOl1Voca,ção, na '3eele

social à Rua: Gal: Osvalelo Pinto 'ela Veiga, n° 328, em

Criciúma, a fim ele eleliberarem sôbre a seguinte ordem'
,/

,

do dia:

.

1) Incorporação elefinitiva dos bens ofercidos para

o aumento de capital social de NCrO 10,500,000,00 pa

ra NCr$ 23.300,000,00 e consequente alteração _do ar

tigo 6° elos estatutos sociais,

2) Verificação e homcilog'lção do aumento c1� ca

pital por sllbscri;ção em dinheiro ele NCr$ �3.300\000,OO
para NCr$ 24.000.000,00 e consequente alteração do

artigo 6 ° dos estatutos sociais.

3) Assuntos Gerais.

\

Criciúma, 14 de junho de 19.68

Eng. Lírio Búrigo Diretor

A seleção brasileira,' que

daqui saiu depois de ganhar
a "Rio Branco" com as vi

tórias que colheu sôbre o.

Uruguai, mas que logo no

seu primeiro jôgo no exte

rior foi batida sem apela
ção em Stuttgart pela Se

leção da Alemanha, vai, ho

je, tentar a reabilitação.,' ,in·

ganao em Varsovl·a _'

con
'

o escrete. da PO'lônia, O '

me canarmho deverá ta Ua
,alterad(}, segundo de I

-

d 't"
. tal

ço�s o _eol1Ico Aimoré I\J
rerra, Ate o momento
que' redigimos a pre

e

. Seu
nota, nenhuma notícia
via sido transmitida s'bf_Oa ormaçao do conjunto,

C�i�rinense ,de_ Futebol

\

,
Dia 22- do corrente estará: -sendo realizada a as

sernbléia geral'para a eleição do presidente ,e vice d

Federação Catarinense de Futebol. '\

A reeleição elo presidente "p'�ni M6Jo s� aprcsen
ta como ponto pacífico, 11�0 obstante estivesse a situo
ção do atual moridatário em posição .. u:fn tanto 'inc'

moela, mas que agora é elas mais 'lranquircs.,:.'
,

O Se Manoel Santos': q�t� antes <l'pare:�ja
. Çom

candidato a presidência é agora/ forte :cimdhÍato à v

ce presidência, cuja decisão Ioi tomada em reunião d

presidentes dos clubes ela capital, .da qual não parlic

param Avaí e Tornandaré.

/

.

MaUl'y Borges

DOZE LIDERA O FUTEBOL DE SALÃO N

TITULARES � O Clube Doze ele Agôsto, dirigido p

lo eleelicado Rozenelo Lima, vai lideranelo o campe

nato de futebQl ele salão ela cielade,. com O'penas 1 po

to perdido, resultaelo ele) um emp'ate frente ao Paine

ras, sem abertura de contagem, na última rodada

turno. Os demais' DOStOS estão a,sim definidos: 2°) I
.

" : ,_ ' " '" .,7 ,

gar Paineiras com 3 p.p, � 3 O}, Iugar Caravana do

-com 4 p.lp, r- 4°) lugar Juventus e Caramlirú com
.

- -

'- -.

, p,p. e em 5°) lugar o Bamerindus com 10 ponlos pe

elidas,

.

VASTO VERDE MELHORA SEU PATRIM

,NIO - A elir�toria elo Vasto Vereie. de Blumena

aprovou a edificação de um ginásio e uma nova se

'através' ele um plano que elará aos seus associados gra

eles alegrias, pcide1)elo no futuro' a familia vastoverdin

USUt"fll ir dêstes benefícios.,

RIO DO SUL, SEDE ESTADUAL DE' XADRE
No próximo' mês ele julho sel�á elisputaelo o rampe

nato' catarinense de xaelrez, elevendo a capital catar

nense se fa�eJ; �epresentar através de seu campeão e d

vice campeão. �io elo Sul, sediará o importante compe

nato.

\
'

GAUCHOS ENTUSIASMAbos COM A FAL
. 'sl

DE HAVELANGE - "Temos' que acabar com e

conceito de que, o Rio açambarca tudo Só porque
C.B.D. tem seele lá". Estas foram as palavras do pre

sielente João' Havelarnge que pronleteu- fazer realizar

próximo' c�mpeonato lzmisileiro de remo, na raia gau

cha, deixand; os hmantes ela canoagem elo vizinho Es

taelo, entusiasmaelos, Cabe aqui uma- peçgunünha:
Ser

que não foi política. elo presielente Ha�elange?
.

CORRIDA DA FOGUEIRA PODE SER TRAN,
"

.'
.....} d' denoIi11

FERIDA � Até o mOhJe�to a prova p� estre
'd

naela Corrida da FO<Jüeiro organizaela e patrOCina
,

""
I -; -, róxiIi1

pela FAC, cOintll1Ua marcada para nOIte co P
e'.'

.

-,

t o P
sábaelo, nesta �àpital. Toelavia, tendo em VIS a

dera
queno número ele inscrições, a elin�ção dao FAC pO

transferir a competição.
-

• pe
LIRA 'SEDE PISCINA PARA A SELEÇÁO de

. NA1�AÇÃO - A diretoria do Lira Tênis Club� �e� de
liberar a piscina em favor ela Comissão MUnIClpa

OS

,4
-

_�. AlI para
Ewqrtes, que pretenae( deslg\nar: aque1e oca tici'
treinamentos da nossa seleçã� ele natàção gue par

pará dos Jogos Abertos ele Mafra,

_ . A répre'
THALIA· VEM TESTAR SELEÇAO - .b'ndo

,
, eXI I

'se'ntação de tênis ele mesa do Thalia, estara se
'pela

nesta capital nêste fim ele semana, quanelo tera
da

'. etistaS
frente a seleção catannense, formaela por ragu, 0·

.

.

.
. tónos,

capital, que se 'prepara para os jogos ehmIll,a eJ1l

saneio 'as finais pelo brasileiro de tênis de meso,
-

'

.

/Sao Paulo.

CBRrA'
EQUIPE DO SAMRIG EXCLUIDA DO.· abou

.
" ae

ME - A repi'ésentação elo Samrig ele J01'l1VI e,
to c8,I

mesmo senelo excluída das elisputas do' campeooa fAC,
tarinen.se ele basquetebol adulto pela diretoria da

forçando assim a entidade a alterar a tabela.
I "
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rande lorianópolis Desperta para o esen:volvimento

, I

Florianópolis, 20 de' Junho de 1968

PREFEITO AFIRMA: "PLANEJAMENTO
MUNICIPAL E' META ALCANÇADA"

A respeito elas medidas que estão sendo adotadas

pela Prefeituro da Capital, visando o planejamento in

tegraI do desenvolvimento ela "GRANDE FLORIANO

pOLIS", assim se expressou o Prefeito Acácio Santiago:
"Enganam-se 03 que ainda persistem em falar €m

planos simplesmente locais, tése.: ultrapassada, que não

resiste ao impacto do planejamento moderno. Não po
demos mais encarar os problema; por municí-pio, 'Por
cidade, numa gestão supinarnente egoísta e incompatí
vel com os interêsses coletivos. Há que se falar, sim,
em [nterêsses ele natureza regional, em desenvolvimen
'to I:egional; já que as soluções de um dependem dos pro
blmas dos demais".

Com tall pensamento temou o Senhor Acácio San

tiago a iniciativa de despertar o interêsse regional, reu

nindo técnicos abalizados, o Conselho Municioal de
. I

-

Engenharia. Arquitetura e Urbanismo .e os Prefeitos da

micr�)-�egiã'� fiorianoplitaina, corhposta dos Municípios
de Flori inópolis, Antônio Carlos, Aguas Mornas, An

geli'na, Biguaçú, � Governador Celso Ramos, Palhoça,
I

�ilncho Queimado Santo Amaro e São Jo é.

A miciativa, agora c rrporificada em importante
•

documento elaborado pelo Professor Alcides Abreu e

pelo Arquiteto Luiz Felipe' D'Eça, resultará, dentro em

breve, em financiamento a ser concedido pelo Serfhau

(Serviço Federal de Habitação e Urbanismo), para €Ia-
I

'

bciração elo planejamento completo, • minucioso e inte-

rrado, para formação de plauos-e projetos visando ao

encaminhamento de soluções de todos os. problemas co

muns da aludida região.

Destacam-se, entre outros, a elaboração <de Planos

Diretores e Urbanísticos, Planes Turísticos, . Levanta

'mentos Cadastrais,; Abastecimento, , Complex� Educa

icio'ml, Complexo Sanitáriú, Saneamento Regtona1, Ai:le

quação Tribut�ria, Racionalização. Administrativa, etc.

ESCRITORIO PILOTO,

.
Para tanto, será organizado e funcionará em Flo-

ria'nópolis um escritório central, composto de técnicos

e profi<sionais especializados (economistas, pl�:meljad�res,
at'quitetos, engenheiros, urbanistas, assistentes· �ociais,
sociólogos, sanitaristas � o.utrDs), pal'a o �studo é a ela

boração dos projetos ..
Não se dispensará, outrossim, o concurso precioso

e decisivo do Instituto de Pesquisas e ,Estudos Econômi

cos' da Faculdade de Ciências Econômicas da Univ€r�i

dade Federal de Santa Catarina, cam quem já está a

Prefeitura mantendo os contactps prelin�inares.

ESTUDO PRELIMINAR

o Gruoo de Trabalho, \
comandado pelo Professor

Alcides Abi'eu e pelo Arquiteto Luiz Felipe G1ma

D'Eca concluiu o l-evantamento iniciàl de tôdas as éon

dicõ�s' e econômicas da" região, tendo os órgãos técnicos

d�' Prefeitura da Capital concluído,. P9f sua veZ, os le

vantamentos administrativos e orçamentários de tôdas

as comunas integrantes da micro-região.

FINANCIAMENTO

, Com tais estudos preliminares, vai o Prefeito Ac�
oio Santiago aos órgãos especializados do Ministério do

Interior e, espeCialmente, ao SERFHAU, apresentar o

esbôço elabor;do, com todos os elementos informativos"

estatísticos, históricos" estruturâis. econômicos, adminis'-'

trativos' e sociais, para obter o financiamento.

A "Cart:l de _ Interê<:se", que é o documento básico,

será entregue por êstes dias e /já se acha assinado pe

los dez prefeitos da região.
Uma vez obtido o financiamento - que .cárecerá

de autorizacão' das Camâras Municipais - será insta

lado o escl:itório centreI, mediante convênios
/

com en

tidades especializaçlas nos diversos setOres do planeja-'
ll1ento. I

. ) .

CONO�AÇÕES NO DESENVOLVIMENTO

Informou' o Prefeito da Capital que o estudo par
te do' princípio segun.do o qual o conceito de desen:;.ol�
vimento ef.icerra, necessáriamente, as seguintes cono

tações:
a) Progresso social de Caráter
b) Crescimento da renda real.
c) R.acionalizacão no emprêgo de fatores de· producão.
d) Condicõe� ;eias da comunidade.
e) MUda�ça das estruturas. de produção.
O R.epartição justa da tenda.
g) ValOrização do Homem.

global;
\

\

ASPECTOS DA REGIÃO INTERESSADA

d .
"Os dez Municípios que compõem a micro-região

1 I G.rande Florianópolis"- apresentam as seguintes ca

lacterístic�s básicas'
a) P

.

!

h opulação total, estimada em 1965: 209.454
ab' ....,

2 ltantes, que pode -ser calculada, ·atualmnete, em
70 -

.000 habitantes.
. , ;. I

j) Emprêsas de cargas: com séde na Capital opéra uma

emprêsa de transporte de carga, com uma frota de 32

veículos.' Há, também, uma emprêsa de transporte de

mudanças 'CO)11 3 unidades ..

k) Veículos .licenciados: estão licenciados, na Capital do

Estado, 4.1.87 veículos automotOl·es. O nún,lero de au

tomóveis de passeio é de 3.720 e o de caminhões é d�

467 'veículos.

1) Serviços de Taxi: O serviço organii�do de taxi con

ta, em Flbriànópolis, ,<om 164 veículos distrihuidos em

diversos -pontos fixados pela Prefeitura.

ln) Estação Rod<;lViária: é provi'sória, e a def,initiva de-. Os elementos, aquí sucinta;r;e!õte expost:Js,· estão

verá ser instalad'a nQ Continente, segundo ·estudo· ela- ,desdobrados e 'desenvolvidas em trabalho extenso e por-�

borado pela CODEC e já aprovado- pela Prefeitura.

Falta o projeto definiti�o, para, a desapropriação da

área adequada ..
n) Educação: na micro-reglao interessada, com base €m

elementos levantados pelo IBGE ,e p�jo DEE, em 1966,'
a rêde de ensino primário era formada por 361 escolas,

que' abrigavam 37.335 alunos e ocupavam 1.540 pro
fessores. O ensino, médi;), em 1967, foi ministrado em

47 cursos, atendendo 14.767 alunos e ministrado por

8.72 professores. b ensino superior ' éOl1ta, na região
me;ncionada" com duas universidades, sendo uma fede

ral e uma estadual, atendendo, do todo, em 1967; 2.565

alunos em 'seus 18 cursos, ocupando 474 professores.
. \ .. ,'

.

o) Saude: Há necessid'ade de um éstudo sistetnático da

�egiã�(, As condições sarütária� urbanas são eminente

mente distintas das do interior· da região. A Prefeitura

de Florianópolis, mediante convênio com a Secretaria

ih Saú'de e com a LBA, já levou para o interior ,do Mu

nicípio dez gabinetes odontológicos' e doze postos mé

ditos;. �dos funcionando regularmente dentro de um es

ql!ema de atendimento à população infantil e à mulher

genante. Doze hospitais com 3.276 leitos servem à re

giãü'., Utn· centro de saúqe e 16 Postos atendem às po-

pulações da região.
,/

p) Habitação: Após a implantação do Banco- Nacional

da Habitação, o estímulo à construção civil deflagrou.
Florianópolj.� é quem apresenta os problemas habita-

.

cionais mais' graves, ,em virtude do afluxo de famílias

do interior. A solução será definida no Plano.

q) Comunicações': Opetam :na região a Companhia Te

lefônica Catarinense, o Departamento dos Correios e

Telégrafos, a Companhias Rádio Internacional elo Bra

sil e ri Western Telegraph COlnpany.

b) Área total da região: 3.382 quilômetros quadrados.
c) Abastecimento d'água: só dispõem as cidades de Flo

rianópolis, Palhoça e São José.
d) Esgôtos Sanitários; apenas a cidade ele Florianópolis,
na parte situada na Ilha, dispõe de esgôtos sanitárics.
Nenhuma outra cidade da região interessada conta com

tal serviço, / _

e) Energia Elétrica: Não há problema, no momento,

para nenhum dos Municípios interessados, eis que em

Santa Catarina a oferta de. energia elétrica é maior do

que a procura.
f) Abastecimento de, gás: duas emprêsas distribL1idora�
ele gás abastecem a região.
g) Transporte.

I) Urbano e Interubano: atendido por catorze em

prêsos, das quais oit� são sediadas em .Florianópolis. A
frota se compõe de 132 ônibus ..

2) Interurbano e Interestadu:ü:
96 ônibus, com a média mensal de 32.000

sageiros.
h) 'Transporte Aéreo: .. quatro ernprêsas ligam Florianó

polis, via aérea, com diversas frequências semanais, com
o Norte, o Sul e o Interior do Estado. Em 1967 o nú

mero de passageiros atingiu a q,uase 17.000;
i) Transporte Marítimo:. Florianópolis é o pôrto da re

gião. Aquí aportam navios nocionais e estrangeiros, des

tocando-se de�tre êstes, os árgentinos, . que carregam
madeira para a zona do Prata. Éntretanto, .o pôrto não

conta com' as mí�imas condições' de funcionamento ra

ciona}; o Ministério dos Transportes prepara 'projeto
localizando o pôrto definitivo no Município de Celso

I_<amos,. sob a .denominação de Pôrto de Anhato-Mirirn..

Florianópolis apresenta condições de se transformar em

base naval. pesqueira.

r) Economia.

AgrÍ'cultura e Pecuária:

O' censo Agrícola de 1960, apresenta a ocorrência de

158.984 €stabelecimentos agrícolas em Santa Catarina.

As;
I
últimas estatísticas· do IBRA informam a existên-

cia de 284.000 propriedades rurais. I

Os .sete produtos agrícolas da micro-região do

Grande Florianópolis, que constituem os de maior Illh

portân,cia, são o milho, a mandioca, o arroz, o feijão,
.

a batatinha, a cana de açucar e o tomate."'Por <sua vez,

os principa'Ís produtos pecuários são os bovinos, os sui

nos e as aves. Indústria e Comércio:

A região não se caracteriza por atividaele industrial.

Apenas 428 industrias funcionam em
I
tôc1a a região,

ocüpando 2.617 empregados.
Em Flori-anópdlis funcionam 149, estabelecimentos

industriais, abrigando 1.421 empregados.
A atividade comercial é relativamente' intensa na C�
pital, pois ela constitui um pólo de atraçào das popula-
ções Interioranas.. O comércio

também com relativa rapidez;
comercializaçào.
s) Sc;rviços'.

.1'

está se modernizando,
elevam-se 0S níveis de

Hotéis e Restaurantes: opéram r- micr�-região do

Grande Florianópolis 37 hotéis, corri' 856 alojamentos,
704 quartos e 152 apartamentos. Os sete principais 'ho

téis da Capital dispõem ele 416 alojamentos dos quais
289 são sem banheiro e 117 completos. O equipamen- O 'Senador Mem de Sá requereu, no Senado, in-

'to hoteleiro não é ideal, meín na Ccpital.> nem nos de- formações ao Instituto Brasiléiro de Reforma Agrária
d

.� .a fim de obter completo q�adto das reais atividades domais Municípios a regJao.
_

Funcionam na região apenas vinte restaurontes. Recrea- órgão, sobretudo pos três últimos anal, que lhe permi-

ção e 'cultura: trinta e seis associações recreativas e des- ta tirar conclusões sôbre o...que. está sendo realizado em

portivas exercem sua atividades na região (futebol, es- "matéria de reforma agrária. .

porte aquático, caça' e pesca, dansa.. etc.). T�'irita 'têm ' Ao justificar seu requerimento, o Sr. M�(Tl' de Sá

séde mi. Capital, Na Capital funcionam um "teatro e qua- foi .aparteado por diversos. senadores, unânirnes em cri-

tro cinemas, atendendo, precàriamente, apenas à. po- ticsr o IBRA,' que. o Sr. Petrônio Portela classificou de

pulação florianopolitdna. ; "autêntica calamidade". O Sr. Mem de Sá explicou que

A Capital dispõe, ainda; de um museu'de arte, de há necessidade ele "se bombardear o Executivo' de pe-

duas bibliotécas, dois grupos' corais. 'Há, 'ainda, a Aco-, didQs de 'informação" até que os esclarecimentos sejam
demia Catorinense 'd� Let;rc{s, o Museu Polclore, a casa dados; pois "quatros anos é prazo para que alguma coi-

de Victor Meirele, o Mus�u do Instituto Histórico e sa de concreto já poderia ter sido ·feito no tocante à

G 'f' '1' d M d H C
- . reforma ag'r,ária no Br�sU".

eog�a ICO, a em o' useu· o amem .atannense.
Serviços de Informoção:
Cinco estações de radiodifusão funsionam na região,
sendo 4 em Florianópolis e urna em São José.

.'

pas-

Três jornais diários 'são' editados na Capital.

Sistc�a Bancá;io:
.

,
-

Têm séde em Florianópolis dois Bancos, o de Desen-,
volvimento do, Estado' de Senta Catarina. S.A: e 0-Mer-

cantil e Industrial de .Scnta Catar1na S.Á.,
.

Quinze 'agências de estabelecimentos com matriz -fora
." ,1

do Estado operam na Copital. Os' Municípios .de, Bi-

guçú, Palhoça, Santo Amar? e São José, dispõem, cada
um, de uma agência bancária.· ,

.

Funcionam, com séde em Florianópolís.. duas socieda

des financeirá-, operando, ainda,. a . Gaixa 'Econômica
,

.
'

..:

Federal de Santa Catarina.

Orgãos de Planejamento:
"�

: .. .t

No setor' p6blico opera�; 'o Gabineté de Planej1mento
do Plameg e o Grupo de Trabálho 'lo Conselho Muni�

:nicipal de Engenhari.a, 1'rquite�.{ra ir 'Vrban:sm.o, ?rgão
da Prefeitura _ da Capital.
A Universiadd€· Federal dísp6e ,�e úm Instittlto de Pes

quisa e Estudos. Econômicos. Há, ainda, �:cfOis escritó

rios particulares, registrados po SERFHAtr:
,

RETA FINAL
I.

menorizado, elaborado por técnic�s que assessoram
.

o

empreendi'mento.
'

'-

,

Convém.
"

tr'anscrever expressões do Professor Alci-

des Abreu, que bem. exprimem a gravidade da situa

çã'O dos jóvens que concluem os cursos universitário,: .

"O preb1ema mais �.gudo que se apresenta parece
'ser êste, o dõ trabalho para as mul�idões cada vez me

'lhor' escolarizadas, crescentemente mais exigentes, ar

dentemente dinamizadas' pelos agressiv�s instrumentos

de comunicação. . (j desafip aos governantes e às eli

tes, é o da' juventude que se esclareceu, que quer e pr
cisa-de trabalho Dora afirmar-se e. Se .J;€alizar".

J I
, '.

-

\ ,

-Olhando para o füturo das gerações.. jovens da re-

gião chamada "Grande' Florianóp.olis", o Prefeito Ac�·
elo Santiago aceitou o desafio e, consciente de que - os

'resultados da luta que empreende serão' usufruidos, não
por êle, que vê aproximar-se o fim de Isua gestão. à

frente ,dos negócios municipais da Capital, mas por
seus sucessores,. mo.bilizou tod�s, �s �lemem't�s técnico
administrativos para a grande arranc1da para o desen·

.. volvlmento da região liderada pela Capital catarinen-
I

o Governador Ivo SiIveira, sensível a: lôdas as mo

tiv�ções de 'progresso e do desenvÇllvimento de nosso

Estado, declarou ao Prefeito de Florianópolis que dis

pensará seu integral apôio, havendo, até, a possibilida-
'-
de de coparticipação de -seu govêrno, . que sempre dis

. p�[isou à administração Acácio, Santiago o ;máximo de
suas atenções e o, seu inestimável' concurso ..

"Ólíma Oportunidade"
Companhia de, âmbito nacional, com Filial em

Itajaí, ofel:ece excelente oportunidade para candidato
'do sexo masculino,. I com boa redação em - Português,

e�.e�'.iênCia co;np.rovada, no ,'se�or de vendacs, amplos eo

n cup.entos tecnlcos de maqulIlas e .'motores em geral
e

,

�ões de lubrificação. '

. 's candidatos deverão possuir, no mínimo, curso

secundaria completo e que _se disponham a Vlalar no
- -

I·

Oeste CCittarinense, fixando sua residêrici'a em Lajes ou

Joaçaba (SC).'
,

Salário inicial NCr$ \ 750,00, aproximadamente.
Idade �xigida entre 25 a 30 ;n05. Exige-se refe

rências e. indicações de empregos anteriores.
Os int�essados deve9io el1dereçar, carta a ês_te jor

nal ou à Caixa Postal, 76 Itajaí (SC). Dispensamos a

<apresentação de cándidatos sem os re,quisitos exigidos.

Aluga ..se'

Uma boa residencia sito a rua Nereu Ramos
100. Ver e· tratar no local.

PAGINA SETE

Nem de Sá quer saber ludo sêhre as
àU\Tidades do 18RA nos 3 úllÍluos anos

ENFASE

o Sr. Mem de Sá inicia seu requerimento: afirman
do qúe "as últimos administrações do lERA' têm dado
ênfase às tarefas de cadastramento

'i
e ge arrecadação

de tributos, o que .perrnite a muitos ü'bservadores e in

teres- ados julgar que, ,êill tais providências prelirnina
res, se têm esgotado a atividade do importante órgão".

Quais as razões de ordem técnica e de ordem po
nica cu administrativa em que se apóia o IBRA para

justificar essa orientoção? Quais os, montantes do Im

pêsto Territorial orrecadado em 1966 e 67 e sua -pre-
• I

visão para o corrente' ano? indaga. A seguir, o Sr. Mem
ele Sá pede quadros para cada Estado, contendo. classes
de áreas das· propriedades, número de á�eas e montan-

o _ >
_.,.

te do impôsro pago segundo as classes, das. áreas.'
Pergunta, depois, "se. a cobrança, do Impôsto 'rer

ritoria.] Rural trouxe a1gúma: "mod�ficação na
.
.€strutu

ta agrária brasi1eira -e que modificações futuras são es

peradás? F:az, ainda; uma' série 'de - Ílldagações' sóbre
"vultosas -álocações de recursos orçamentários e finan-

, . ,

ceiros aos diversos departamentos d9 IRRA", do que
deseja infbrmações minucio�as., �.'

REFORMA
.I'

O Sen.ador Mem de Si lembra que "o· IBf!.A r.Jo

. ,-têm ,até o presente, quantificado os 'objetivos dã· refor
ma agrária brasileira em têrmos de famílias ,'que pre
tende. implantar, pr�f€rindo an\l�ciar, apenas, �ealiza
çÕés de menor �ignificação, que não podem conduzjr a

modificações sensív.eis na estrutura agráriá do País".
Em' ,�eu requerimento :- ind1ga Q número de novas

prÇlpriedades familiares 'entregqes a' agriculto;es sem

ten'a em .áreas desapropriadas pelo IBRA" acrescentan
do que nã0 �nteress� a

-

eritrega�-d:) títulos a'. a'gri��ltores
que já ocupavam anteriormente as terras.-

,

�üantas novas própried'l-de's. familiares o I�R.A
ptetende ; distribuir, em á,reas desapropriadas (ou de

propriedade pública), a agricultores sem terra em 196�
e a .programaç�o para os pró)limo� anos - pergunta o

Senador Mem ce Sá.
I

PATERNALISMO

�
I

Antes de passar a' outros. quesitos, explica o Sr.
Mem de Sá que "uma das; Itl'enos �ompreetlsiveis carac

terísticas
.
do ação do IBRA é o total alijamento d0S

maiores in!eres:sados na efetivação di ref;rma agrária
- os homens sem terra - em todos' os escalões e de

partall}€ntos da autarquia, o que dá aos, Ol:>ser�aclores a

impressão, negativa e injustificável de ali prevalecer
ainda o sistema do patemalismó,· hoje tão superado
quanto condenado". I

'

'.
Por isso indaga a. razão de até agora nã� ádmitiu

o IBRA um' representante do� trabalhadores rurais em

seu conselho técnico, bem como quàntos �lementos li-

gados às classBS! patronais rura.is· ocupam postos

conselhos do órgão e em mas diversas' dep;ndências ou

departamento técnicos e admini�trativos.

nos

CONTRATOS

T�do em vista que "o IBRA tem concediqo nu

merosos contratos a e,scritórios de planejamento", quer
o Senador Mem de Sá saber quais e quantos os contra

tos celebrados' pelo IBRA, desde sua fundação até ho
je com escdtórios partiCulares de planejamento; mon

fanfes, em dinhei'fO, dêsses contratos; se foram feitos

mediante concorrência. públic'a e quais os escritÓrios eon.

templados, indiCando-�e o nome de seus dirigentes .

Ao concluir, faz uma série de indagações sôbre o

Serviço de ,Policia Rural, seu custo., perguntando 6e

"em qualquer butro país já se instituiu polícia -agrária
própria". Indaga ainda sôl5�e a delimitação de áreas en

tre o IBRA e o INDA.

- .=

CABIMPRESS
FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

J "

Serviço rapido e garantido.
Informações à Rua Conselheiro
- 1 o andar _. Sala 2 .

Mafra, 23
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P,çd'rioi, diz :que
:

DPI ,permite
p iIi tte a 'sem regi,onalismo

t- ,

Falango ,a o' ESTADO na tarde'
de' ontem o deputado' Nelson :, pé;
dríní enfatizou os objetivos que
configuram !

e, Idefinem: a União
Parlamentar Interestadual, como, 'a

reformulaçâo da técnica legislati
va e dos príncipíos parlamenta
res, afirmando que, "a uníão dós

.parlarnentares brasileiros, vem d�r
ao Pais a mais eloquente e decisi
va afir,mação -de que os ;horP�ns
públicos colocam-se acima dos in-

,

terêsses pessoais e :de suas origens
polítdco-partidãrias ' visando alcàn-:

çar '0S ,tVerdadeiros 'e fupd�menta:s
reclamO's da Nação";:

( ,

R�ssãltou o parlamentar que
\, as ,exigências de ordem econôrní
ca ,e social do murtdo modenno, ,as-, • . \l

'sim Gemo á ;inquiétação, a indoci-'

Iídade e a insatisfação que carac

terízam os povos atuais, são �a-"
riífestaçôes que aumentam as res

ponsabilidades de �antos quantos
estão na vida pública, especial
mente

,

dos legisladores a quem
cabe' a+urgente tarefa de estabele

Q�). "<�i1crial,'� novas
'

condições de
.Jtfuf:' 0 >'lio :prog'r�sso. Não' restam
&i�iatiS'id'&3q{íe o 'momento en1 que1<"''' " �"""..;;r '1;<' l'�""'l \

, ,
.

SBRfiq(�;f� deQ�1jivo :'1�,
,i'h\.as;: ' 'Proful'ídas "

'

e

,telJ\'; devem 'ser implantadas
,

,.
n6� ))f�síleiros, sem .que haja

'n.e�s�i�eJ;f, de buscarmo:j_ exem-

plos em nenhum país, e sern . que

precisamos acolher ou aceita�' a

fÚo�ofía política q\ie divide o mun-;
do em! duas 'grandes, concepções,
plenas de incertezas". No 'BràsH
não há lugar para a ,ingerênCia
alienígena - afirmou - uma, \'9z
que os seus dirigentes.' e o seu po
vo têm' condições para, equacio
nar os seus problemas,

'

dispondo
para tapto' ele uma .vasta dimensão
contínehtat, de -riquezas inesgotá
veis e Çié um bêrço de mão-de-obra
,p�janté.

.

)

,; \

.Alérr» disso - e o que vem jus
tW;ar :81 união dos deputados

'

do

País '!; declarou o 'deputado N€l
son Pedrfní . que <> Brasil tem que
ser visto e .analísado no' seu, todo;"

,

afastadas as idéias regioriá,listas e

a disputa 'de privilégios' ",nest�' ou
'naquela área terrítorjal, qUQ: desrí-.
gurariam o' conceito "'de" nossa, na- -

cionalidade. Por isso que os p�rn
cipíos que, norteiam a União parla-

, , ,

mentar Interestadual : deverão ser

válidos o amplamente exítesos,
"consubstanciando 'os 'debates, do�
legisiador�s' b�asíleiros em doút;::i·

. na: potítíca e experíêncía objetiva,' a'
serem colocadas na pr.ática ' de

I
"

,', .

uma áção. parlamentar' em favor.
do Brasil". " ;

RONDON NO OESTE,

�'
"

A', Companhia, ,Catarinense de

Crétlito, _'FinánCtaménto e Investi-"
,mentos elevou, seu capital' púà ,I
bilhão d� cruzeiros totalmente' in
tegralizado, A decisão,' foi t�mada
ÉÍJ1l' reiri.ião dos cj.irigentes p aéio
nistas daquela emprêsa. "

Segundo >fontes da, eia.' Catarro \

'nense de Crédito, Financlament'd '"'c
�. i

" ' .

� r

Investimentos, tal medida, visa
aiender' ao rápido,,' c�esCírrí.ento
que' vem, experimentando aquela
org,a�ização fíli1::l:nceíra.

,

, Com, a elevação dó seu capital,
á-;Catarinense, segundo as mesinas
'fontes,' abre npvas perspectivas à

ihdú�ti-ia e qomércio di>, Estado,
proporcionando, maiores oportunl-

'I dades ao peu> capital ,de giro. '

! '

,
�,

O deputado Gentil BelanÍ fez o

,regii)tto 'ria Assembléiâ LegislaM-,
va ' da"', nota' publicada domingo úl
timo por Ó ÉSTADÓ, sob o ,titlil0
"Projeto:' Roridon +Conta C0m 230

Uníversitáríos", declarando-se sa�
tísreíto ante a preferência dos, aca
dêmrõós catarinenses;, em sua,

'

,

maioria, �ela prestàção de serviços'
,

,

na região do .Oeste de ,Santa Ca

tarína.váfírrnou o. parla,lnentar que
,

a região do :,E:xtremo Oeste, onde
. , , ./

'

mais �e desenvolve a produção'
agrícolá no ,Estado' porém onde

_ mais se 'acentuam os problemas so

cío-econôjnicos ,e' de, .íníra-estrutu-"
Ta, 'terá através, elos universitários
catarírienses uma excelente opor-

•

tunídade p�ra' despertar os', govêr
nos pará' 'o' encaminhamento de
.soluções fios' seus problemas M

�iC0S, \já que" os uhlversitári0S, co
mó' futuros 'técnicos que são; hão �
de' fazer escoar 'as conclusões dos'

,

seus _ trabalhos perante 'as' autorí-
•

�' t
.

"

c, dades responsáveis: Declarou • que
,

entre' outros problemas, os uní-.:
versítãríos. integrantes do' Projeto

; :RondoJi.. perceberão o, ql!iánto se, -Iaz

necessária a hnplaptaçáp urgente
da "BR-282, ,0 imediato .sclúcícna
menta dos prohlemas -energétícos

, , ,-' ", . I
E) educacíonaís, e especialmente a

a:d�oção 'ae' medidas ' tendentes a
'

, ámparar' a agricultura daquela 're-

��" ,

t

'
.. � ','.

'Projeto' Rondou ,dá"�;fJfiorida,de�
"a· região centr8'-su:l;i�dôi�paí$:;','

A' visita mais 1 bela "

Miss Santa

-

'

1968� visi teu
I. '

,

,

I,

,

•
,,' , ,:,' """" "',' ,70 "'Prbjéto 'Rond0n II", 'que éon-

i .I'"
""

"1'
-��

t�
�>-.;!. --....� ,,�" '"" t�< c,Qm,iá parÚeíP�çã�':cí� 3,500', e�-

'

orna' IS as "_:, 't�da:ntE{":'é�trpreV:isto"pãra o 'p�-'''�'
r "

',: :, ,', !'" l�' /'" r�Od?' cntre �s �'20 � de :jull1,Ó ?t�-, '

: -:ínmo, e" sera desenvolVIdo prmcI-,

",r'"'e" 'u':'n;�,;'e':In';' r-':! s�',e' e'm", -

pálmente na" regiãÓ C�ntro.S�l. Ê
_ qbJetív6 do "Ron4op II'� pronW\ler

4
-

'I.,� •. , "

entre QS e'stud!mtes, go SUl do'"P,1Í�
'; ,'1 ,,'

b' I" � II'
'

uí�- melhor conhecimento de 'sua

a''s'siem' "ela' "região, bem �omo pe�mitir a::Js' cs-

"

'
'

, ���;,.�"
, tudau'tes elo Norte,N"ordest8,'" c�ri-

I 'tacto com 'a tecnol'ogiã dos, centros'
"

I iridu�triais., ,:,',',
"

"

"

Pai'a trátar de' ass�ntJs 'relacio- "', �'" ,,,
"

,
,

,p. c00:rcfet1adorrger�1 do Projeto;,
'ço\:onel Mamo Rodflgu�s, afiqncu
;Jq:u� 9S ,números, pro\lum ,o êxito' da
iniciativa, / uma .vez 'que' da fasé
exp'erimental" P?rtiéip:vram'. apenà�

,

25' estudántes, ,total que, s:ubiu pa
r,�' mais'dó. 1.500'" cm' j'arieiro tilti- '

ruo:' Present�mel;t6,' 'inai� ;do '3.500,
jbv-eil�' aél;àm:sc;r Í,hscritds'" 'p�l(a as'
próximas atividades::"

,

\;

'Essas 'abrangeriàm' ;,p3squisas J

1'10S E'staqo� de, s�mtíf catàrilJ,a, Rio
Gl�and6 do ': ,Sul,

'

Pérnambu:::G,
Bahia, Miml.s Gerais,' Màto Óiós,

,

50 e A:cre. e Te�iitório,s "dq:'Arrlrtpá,
e, Rondônia; pai' p,arte; êlds SU-ii10:3. '

Os' estudantes do Nordesto :/(l3G'
_-"'"." ,,'

,
.

".

deles) serão t.razidos a ,São Paulo

para estágio' nás íl�d'l:str:la� ê_, lab0-
, ratórios.

"
' ,

"

Tódo o Estado de São 'Paúl0 S2-

rá aQrangi'd� com, a '''operação'',
cio, qual o, contingente, ).Jaug�ta é

,o ma:ior, com 1.100 estuClânte8. fa
ra tanto fó'ra� constituídos "ceIT

troé de onde se' irradiarão �s

'�pera<1ões�: tendQ sido j�, determi
nadas 'para esse' fim as cidádes de

, ,Js. Pl'efeitúra, Mu.nicfpal, dentro�
d!'> se,u planÇl 'de' olhber.ezam:e�to �o'

-

Flo(['ianópoiis� vai rçeonstrúir 'a

Praça: Nossa seri'Í1qra de' Fátim:;t,
nO' ,subcÜstrito, do Estreito: t:Para,

tanto;' está) divulgàndo 'edital :de to-',

m�da de preços p'ara:: ,a eii:J'ctição' -

, ,).., "

dáCilucla obra, que terá caráter

p;'ioritário., '

:'De outra 'partc:l, fo�te:; da, 'Muni-'
cipa:lídadê informaram que, as'

obras de caiça���to à,' lajota,s �o _,'
'acesso à Pçmte Hercílio; Luz deve-
rão ser concluídas antes� ,do pràzo

,

prqvistq 'no coritratá. Comó:1 S3 sa-'
be, 'aquela obr::j, \'em 'sendo execu

tada graçàs ao convênio, recent.e�
mente 'firmado entre a Pref.eitura e

o qovêtno do' E�tado, através do

seu Plano de Metas.

rÍá,dos com a 'instalação da Casa c�o
Jon;ialista, ,o

\
Presidente do Sindi

cato, dos 'Jornalistas ccrivõcou as

sembléia ge�a:l da classe, -a
'

realí-
,

'

zar-se às 20 ,horas da pr6xima ter-

IJa,feira, ne;st,a é�pít�l, à Rua )Vi
daI Ramos n° 50.'

;

"Na oportunidade serãb' d:signa
'{ias as cómissQes para: as (

soleni

dádés, de, instalação' da. Casa do
'.

. �

Jornalista. bem com'o e:aborado, o

programi,( de festeJos e expcd'dos
-

çonvites, às:' au.t�ridades e ontida-
'_ des' congêneres do País,

Como :;;e sa1:le, á Casa ,do Jorn�
lista de Santa ,Càtar'i-na será solej
nemente, instalada a 23 'de julho
próxinw.

'

.

Estudantes'
"

,
, ,

visitam·
penitenCiária
Estugantes ,ela Faculdade do

CiênciaS Jur�dicas, e Só:;iais d'),

Fundação' Universitária de 'Blmpe
nau vIsitaram a Perritenqiária elo·

Estado, onde efetuaram pesquisas
e ouviram uma palestrá do dire

tor do, cstabelecimento, ,sr., Paulo

Cardoso; sôbre o funcionamento

daquela, casa penaL

Os acadômic?s vão pI10parar um'

traballlo, oqjetlvando, um estudo'
das atuais condições' da Penítea

cl;;iria do Estado.

Campinas, fI.�'araquaral'��ur�;'IÜ-' . pecu�ristas, �,,!'io' efetualióÓ�lo3
,beirão 'Preto, Lins, São CarlOs,' ",- eitudant(�s ,da' ,"operação pelps:c�,
\., ".. ., ... j;t :f" _ '. ;' ....... '''''' t • '"

"

'além cl.<). própria' Capitál. .

,; '; 'Y,."' ;'. ,"tuéiarítes,ê da "oper,a§ão espe�an�,
'0 pi:�ncipal as�ecto, da,' ;'Ron-'

'

Já foram escplhidas,' fai�ri'4a� dos

don V"' é o fato de se C?ilst�tuir, n�' , ,EstadosO ?O� Eio' Grand� �d?':'�ul,
base. dos, estudos 'para a "Ron- Sánta Catarina; Paraná, S, :Pa"lo,
'd'óil HI",: 'ílnóbilizaçâo

.

Mral' p0r, .
'" Mi,pas', deraís, EstádO, ao ,�'jO; M�'

tôda a ",rcgião Ce,ritt'al, CÓbri!1dCJ'? ti:) "<;ros,só 'ti 'Bahia:,
'

..

" ::'''"
chamado cspaço 'vazio do .Brasil"; '('Outra SLibdlvis�o', di �":P..c)ldCP
infórmou ainda o coronel( .

'

'. a) '�F cobstitui:se
,
nà �'ôperar;�6.Ple'

Çom êsse objetivo uma'. "coluna": "

. dicd,ociontologica,", a:' êer, ldv'a.4a:�
de 110 estudantes deverá se\ Çles}o- /, ,'díeIto 'em:, S. pílUlo, C.

. GÚfln�ba(a,
car' ein direção ao' níaciço Cçnti:.al ',' E���da:htes" do:' :t-{órte, dó \r�í,5/fa,
e à região' Céntro-Oeste, Essa, pa;t� ; . Iãó cr:;tagi0s,' erfl 'cli-i1Í0:;tS' ,il1Cf�ço'
do projeto 'rói clerÍ�n1il'iada ,de:

I
• -" Iilfton'tológii:;as ,dessés ':: .; cl<jl�' Esta'

•
c' •••• J' ,

. h'
• '''''.'';;;.

'
, I', .... .., ,. �I' .•�

H9peração Atagarças" e de�era ;,S0 .' \dos�'.- '-"', " ,,:':? :"
es'terldcr por tôda a, l'egiãó ,eló ,rio: ';, A, ','(i)peraçiiio," ii1Clustrla!�(' ',ílpran'
'das Mortes. Povoados e j)equcn�s:, ',g��dO:':os 'E�taclo,s db, S:)"auló,'qu,l'
agÍome;ados como' Áragarç�s" naf '.; '-:, ,: mi�ara; ÍU'o" de: Ja,l1çir'o,,' B,�hi�; �I'

, ra' do Garcá, ,Meruci, Gen.' Car:nel� '!,
; nà's;',� Ér regioes Inais fpdu�,tl;r�Il:J'

1'0, S,' Mardos, Sangr,adóuro; '*�'ían? ,', ';"qas ';'d.Q" 'Nol:ÇIe-.st�:' 'í»révê -:,yl�f�::s' dI,
tina, Piraf1has' e Iporã, estão,' rio ,}'J> ': �stu(lqs c' o1l5ervttçõo':i' ,:;;as'}hdPs'

- "

','
- "

'

'.j
>�. "

••
'� •

,

":.'_
, _",:

• �" 'f

teiro do grupo,
,

" ",;,' , ,:' ,
,�" tnas, , '1"

.

Integrarã.o a "operaçãó A:�a��_t-:,
'" ,j

"
:'
,,",

: '/f'" ou
'ças" estudantes de G0iânÍ'1 ;'(6,C)); .. ": No quI propriamcl1tc'" �l;��f. ,

'sellclo acon:ip,anhados de 35 iii:éc\i- " ,'séja; nos Estados' do Par,anH! ,San

cos 10 enfermeiros o 10 "coordona-", .; ;. ta: Cttlarina: é R, G: elo s�l,i,dtá'píG'
dor�s.

' "

' ,', ''_;' 'VISta: a partiCipação 'dos êstU�a:n�� '. ,'.}.. . ,'> J' �
•

tt'UçaO
A "Arágarças", à medida (lUe "mel' ,',' tos rio. p1anejamentO'c con:>,'

h' ,

"
' "t '.'

, "ue o

avançando, irá construil}do ambu--, ," ,do 18 pontés r:o: n1\l�ieiplO g��ios
latórios. Já está prevista 'também ': de Bagé" e, a 'prestaçao ;de ,s�t ',��,
a' recoNstrução,' "de um 11c�:)it,,1l "�,ê ,s,uàs:- especialidade? ,ein,,:,�I�OJl1
abandonado, em Aragarças.' 'ti'es da 5,a Eegião l\iilitat;,'
P�ralelaniente, serão fe40s" le- se,dO no Paraná. � '", ,-'

_ de-
vantam13ntos socio·economicos" y'c's- ' O�t,ro _ grupo de esfudaQt,�:

dO-, ",' ,

"t 's de R,on
quisas' medico·científicas, atendi- ,verá i):' aos Tern,cJrlo,

'

:' " �s'
menta medico·odontologico' e o:-ien-

,',

riia, Acre, e Amap�, S011dG,,��e �io
tação educacionaL' " ;

,

"';
" te" ultimo ,terá lugàr à, �:op�ra�d'o,

' ,"

"f 'caD;'
Estagias ,em fazendas 'de adian- 1, látitude zero'!, com, a a e.�:l" ro'

tado estagio de mecanização, e'" eletro'magnctismo eH. reglQ�.s;P
cUspoJildo, dó modernas tecnicas",,' �Íl�às à lin)1a do êquadOl:- � ,

/

,

,
, '�

Proieto do
Deatur vai
logo' a ftL

�

o Secr(3tál'io Dib Che:'c:11 infOI::'
n{ou que clovei'á convo�ar nos pró-

'\ xün05 dias os membros do JlETUR
para fazer a entr�ga ao Governa

dor, Ivo E!ilveir� do ante;Jrojeto
elaborado por aquêle órgã.o: que
criou o Departamento Autônoí110

de TUFismo ..,- DEATUR.

> Celest'
o

cõnclui' .. �:�
nova linha: �
,

'

"ESC' ,cotJ1 /

,

A J?iretoria da C�L ,

, SilVei:3
'cou ao Gov�rnac101 IV°ti-aIlinlJiS'

..
ter concluído, a h�1Ii� de, a��o Vi'
são de, \)nergla cletnca ll�" ',WioO,

, .. t' 'Tan"(lrll .

deira-Pinheiro ,Pre o· '."" metrO'
, "

, .:: 4� quilO'",

numa extensao de ,i),
'e coni 22 kv de pOtGHcíar. . dentro

c'omunicou t�rnbém qqc."er' iJlÍ', "
,

'd 'erá 5
(lós ,próximos dias ev

" 'eS
dO

ciada conforme detenninaçOIlSIJ)ÍS', ,
.

"
, 'tya '

Govenlador, a lmha, ,de, ,�ororl,
sã'o

..

que ligará VideIra J1 titã o
,

, 'Irpql
pasf;ando por Lourdcs, '

Passo 'Felicidade. '.-

,B�C decide que made'ira só pode
, ser" exportada' s'e' lôr à vista (

'A exportaéão de madeira,' de, interessados I que, atendendo a pc,' ficaçáo 'ou' padronização estabe�e-
I ,',

agqr.a em diante, só poderá ser
.

dido do Instituto Brasileiro de D�- .

eidos, adotados ou recomcndados
feita à vista, segundo, decidiu, o srnvolvimento Plores�al, as m:por- • pelo citado Instituto,

Banco Central, atendendo a
'

uma tações de madeiras em toros, blo- ' 3. Em eonseqüênpia, serão C.!:::m-
, ,

'solicítação' dia Instituto Brasileiro cos ou simplesmente serrad�s, �á" siderados finais, para efeito de li-
de Desenvolvimento Florestal, ten- .

buas serradas (esquadriadas ou qüidaçãó cambial, os valô:-es e as

do sio.:o por isto baixado o Comu· não), aplainaçias ou simplesmente cifras constantes dos certificadc)3
nicado. GECAM n,O 69. preparadas (caibros, estacas, poso. de classificação do Instituto Bra-

Atra:,és da Circular 118, o Ba!!� tes, barrotes, vigas, traves e S3-' sileiro; de Descnva'lvimento F:ol"C.s-
'

•• co Central adp1itiu a iriclusão do mel)1antes), tratadas -o� não, pai' t�l, das licenças c' dos laudos de

finanCiamento .à aquisição de até processo;;;, físicos ou químicos; embarque' em'itidos pela Carteira
11) cabeças de bovinos machos pa- dormentes, tábuas para forros', e

� de Comércio ,Extcrior.
la eng, Í' la, no� limites' do cr'édito assoalhos; "devem '�er amparadas ,4. �onsiderand9 que, 11[1, forn::a

plraI, dCllLO do sistema' da Reso- por créditos dócumentários, ir- do Comunicado FICAII'! n," 11, ele

�.lçã,o 69. . revogáveis, com saques à vista, co- 7-3-66, compete aos bBp�JS nego-
J;: o seguinte p texto do Comu- brindo o vaiar total do embarque. ciadores '?' eXaI:1c das cartas de'

r.ícaao GECAM n." 69" óntem at- 2,· Não deverão ser admitid03 crédito, 'a infringência üs presen-,

\,Ulgad.o pela Gerência de Opei'a; créditos com 6, inclusão de qual- te:' '·disposições implicará a aplica-
'ç:.íes de Câmbio do Banço Central; ��- quer cláusúl�, llterando', 'os sist�-, /' çãq

-

da� "sanções previstas no·

'I,C':::-,l��0,J elO c2nhe-::,;in:::n�o dos mas de mechçao, pcsagsm, qU3(1!· Art. 44, �a Lei O," 4.505, d\3 31·12-34.

:..' I

Adiantou que 'o, sr. Ivo Silveirà,
tão logo·· receba o anteprojeto,' vai'
encaminhá-lo' à . Asscmbléia .

I e;is
, lativa, para que seja aprccüido 10-

go.
': I

."'_.l.-� • ;__; .

'

",

,
,

í
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